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A UNIÃO - Domingo, 26 de julho de 1931 

l~ Wl HOMEM! 
lLlPTISTA LUSARDO 

(Especial pnra "A U:\l.H!") 

Quando .João Pessóa 

não houYesse sido o 

grande marlyr da HeYo

lu~·.io, bastaria para su:i 

gloria han'l' proferido o 
"::,.,'égo",! que inflamou 

o norcléste e lastrou , ao 

sopr? de sua energia for
midaYcl, incendiando o 

, paiz no anceio renoYador 
elo regime, na lucla até a 
Yicloria final . 

Parahybanos! Cul· 
Sr füp!isb Lusarclo [uai a me!llOJ'Ía de quem 

fc i n,1lrne•1le um Homem no grande moYimen

lo d,< 1\ isrPo e de fé nos destinos da Patria. 
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A constitui\':ão 
alagoana 

( l:spcc,al / ara • A União.) 

unh0 - r A.gencn BrJ.-
'\ 11 d unho de 18~1 f Ji 

._uJção alngJan:i., 

uracão d1a P 11 
--~~-=:;_,,..,,,.... ___ ,~~~~~I~~~~~~~~~~~--~--==~~~~ 

Discurso do presidente João Pessôa 

(1~ ele noYembro -de 19~9} 
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"Meus conterraneos. - Hontem foi a ponte de Gurinhem, 
10je é 3 da Batalha, amanhã será a de Mulungú e cl.epois será aindn. 

á ParB.l". · ba pcder óar e pod_r exrcutar seu hnmillim::> prç..;1-

, o detentor orcasional dos seus destinos. E assim vamos mar-
c i.dc. Jssim Yar11os facilitando as communicaçóes com o interior 

o F l-ldo; assim "1mos nos approximando dos nossos irmãos do ser
rd-0 onde a iuclemrncía do clima é maior e onde também se traba
c_.3. e •e engrandeco a Parahyba. E assim vamos nós, os filhos do lit

ral pondo ao alcance dos nossos braços os irmãos, que educam a 
tenda no rincG.o sertanejo, para estreital-os num abraço de 
r f'rate1nal e uc- solidariedade . E assim, meus srs., vamos todos 

os p:lLahybanos, futuro a dentro, engrandecendo-nos e engrandecen
rra que ouviu primeiro e acalentou o nosso primeiro vagido de 

x 0 rior, sob o calor e o afago do regaço materno 

A obra é g!·andiosa e por isso parecia superior ás nossas for -
e1 a a.;aa. aspiração que acalentava.mos desde ann'.Js, 1112.C',.::;"m ·-

1 '"L ou com longinqua esperança de realizal-a. Puro engano. 
E.i'a n ,1 está firme e magestosa. Dependeu apenas de um pouco de 

o 1tar t:, de energh e de fé em nós mesmos e em nossas forças pro

ct · J5, cuiciãdosnmente vigiadas . Nada mais. Ahi está ella, pouco 
i.:t ommodando que os despeitados, os eternos descontentes, os 

~ l)S mais bPneficiaâos, antes os mais solicitantes, os mais em
C.:i. pela construcção - sejam agora os mais ingratos, fujam 

cnni.C.ade, Sfm duvida com a consciencia torturada por essa 
t , - o que a 1r..1dtos não causou espanto, a outros trou."Xe dó e a 

rv... ainda deu proveito. 
Chn que fo ... Christo, sublime ,e, bom, subiu rnartyrizaclo 
.. io pa::.a 5er crucificado, porque como seu discipulo encan 

e Ju0a A p1opria consciencia, não duvideis disto, meus se-
\éro, é mesmo cruel para com aquelles que se desviam do 

> ~ d ver, de.:. compromissos de honra. 
Que irr.poi-ta, srs . , a ingratidão dessa gente - interesseira, 

( 01 1. ora e ego!sta - se acima, muito acima, lá no alto da collina, 
cn w· 11tu e1la colh':i. serpeja no fundo do charco, está a Parahyba 

pr, 1 nina e bõa"; que importa a ingratidão dessas lastima veis crca -
t ira , ou, mais propüamente, desses pobres de espirita, se o que nos 
m ,or , , porque está nas cogitações superiores, dignas, alevantadas, 

concerraneos dignos, é o progresso, é a grandeza da nessa tena, 
, ra dos nossos sonhos, dos nossos amôres e das nossas constantes 

preoccup ções? 

Que mais querem? Fizemos a ponte de Gurinhem, estamos 
·io a da Batalha, já iniciámos a de Mulw1gú; construimos a 

" c1. Oratcno, estão em via de conclusão as de Pilar a Itabaya-
1 e a ele SlU'râo a Campina, esta de collaboração com o municipio; 
e a::nos construindo a de Gramame; refizemos, melhorámos e con
k imos cerca de 300 kilometros de estradas daqui para o sertão; 
ab1 rnos as avenida.:, Epita.cio Pessôa e Indio Pyragibe; remodelámos 
n. praç1 Commend2.dor Felizardo, dando-lhe aspedo inteiramente 
novo, f'Stamos melhorando a praça Venancio Neiva; calçámos a praça 
Vir.la! d,:, Negreiros; calçámos de novo as ruas que fa.cejam a praça 
Con .mcmdador Felizardo e os trechos que vão das ruas Duque de Ca-

..) e M rcês á praça Vidal de Negreiros; retirámos no p1irneiro tr -
cho as escadas que alli existiam e davam attestado não abonador da 

ngenharia indígena; recuámos varias predios do mesmo local, dando
lhes irente modern:1; demos illuminação nova e profusa a Yarios lo
gradou os publicos; concluimos o predio da "A União''; adquirimos 
machim,s novas p1.>:-a esse jornal; estamos conservando o calçamento 
da. cidad.:, estamos duplicanc!o o eclificio do Lyccu; estamos remede-

]ando toLalmente o pala.cio do Governo, fazendo-lhe obro c1 g-r 
vult0 t 111 nd1;-o r :'o:i :1 1 1 
o Thesomo de d015 e mais anela ·es para e lloc , nellc a 
de Estado· vamos J.C" 1Lar a pa1 do Qua t l da F rça d p 1 
xada 1uasi em ru"t11.as pela E!';cola de Art1~iccs, que all 
de 20 annos, sem nenhum dis~nd10. pa1a. ne11a .... er msla11 n 

cretaria da Segurar~ça; já iniciámos a const1 ur - o do ' P .lt 
Hotel··: dentro em ~1ouco - dou agora e 1 no· 'l - mid !~e 
trucção Oo Palacio õa Justiça, cujo 1roji cto e 
a minfla pessoal or!entac:-ão; adqmrJ.mos d z nas dt!l.en s de e 
para alurg menta C:a rua Visconde t1e Inhallma. e abe-rt 
Maciel Pinheiro e cias a\·enidas Bar.lo do Trítim1 ho e Ce r I· 
mos chamando co'.'1correncia para a COL ... trucç- o do !-Io 1Jl "'J d -
lamcn,o, que terá L pa..-.:H:ées; d .. c. támos a 11, ç ... v o C. 
Agricol... de Pindob.11 para recollun ,li.LO d 1,,t:n de: 4.u 

abandonrir s; ;:i..-i.: 0 "1 Jffi03 a paz C~~! l do O F g 
direitos dcs granclr, e peqvenos; 1corganiz m 
souro - o maior tcrv1ço que pen'-v 1.,CJ." p1 .i.u.o ao rn. 1 E 
construJnos cinco 1 oços do Aba~tc Pnento d'AgllJ. e J,l. e 1c 
substit.uir toda a re(le; pagá'TIOS cin ) m 'Ze cl, \ ncirn nt e 
zo ctos 1m1ccionarius publlco · at cn lt"J -lhe .::;0 
cimentos; pa6ámo.; 1 500 contos ao Ba e cI > E 
Emprestimo Fopvb.r cujo:s titules em e rc LLL.ç , e:- eli 
contos; pa.gamo.s todQ a divida flL.ctu ~· , r,, 0 · n s. e _: 
de 5.JOO c nt d" C1vida, temos ct~ ~a do m ai e:1 0 

no Th!".: ,01,; o et:_c 1 "" 3 J t _ , alt-m ü_ ta.. 1~ 

que constam dos ac lOS do govêrno. 
Qu"' mais cue·em? Dou'). a 1mimstracio t,dns 1.1..,. 

dados, todos os meu.;, des· elos, tod..L.J as minhas en \CJO 

i.nspecciono tt~do f.lê5Soalmente Que mais qucr..:ni qu e? 1Jna C: 
de um anno? 

ou essa g~nte, força é concluir, ri5.o tem consc ·"'" o· q r 
explorar a P.1i. 11~ L:a. ou, n1a1.:· prtci :i.m nr o 1 lf ')tl 

como rst ·o C'~'I1ic::m.rnte explorando o Th 0u o S,io F~ ul 
Mas, porqu~ e para que nos diminui.mo~ 1:.1

1ando del1° In
gratos, trahidores, .~11d!.ls encontram-: e em toda pa1te; ma::., nL n 11 
:i~o. os povos deixa~·am de progredir e a. humanidade dei.x0.1 d · 
existir 

Que a. ponte, que vac supportar o peso do rn.e-\'< m do n 
progresso, ie, ~ t e:3. a ':,'.1Lda,..ied~d , a s1rr n('a r: J. 18 jos 
brejeiros e dos irmãos sertanejos. 

Srs .. se be.n me lembro, quando s deu imr10 avs 1...1 l::q 1~ 

desta obra .iu ..... e t mcs aL.g ... ,n 'ri .. maugUi.ando 
numa manhã deste mesmo anno, manhã de chm como q1 
lembrar que a nahEeza de alegria cobria- de pr'l j o. r gc. 
egualmen~ com o acto. d!SSe, naqut:lla. occa 1 o q1 ,,. a. J: 
ainda uma e~pera12c· e que, como o homem n. > \11/llL ó ele 
rança, me aguard .. v·8. para, realizada a. obra, ielicit.a1-mc e f 1 i 

fHmn R-:iff, Ie Ab n:mte & e-• .. contr0 ct LC 0 t:. llt t , 
dr. Giovanni Gioir,. A ponte da Batalha, como e t ., \ ntlv, e 1, 

uma realidade. E' chegado, portanto, o mom1.::mo c1 ,cu1b 1, 
homen.~gens então rrestadas a mim pela honn d.a. finn e 1 1 -

vecto e, escrupulo"".o engenheiro, cgraUe-cer-lhes, e 111 nome da. P -11 -

hyba e no meu prop~·io, a correcção como procedt'l ~ 111 no dcs ... mJ 11 o 
fi l d:..s seu:. ccn pr0mi. s. x ... cut ndo cs-ra ~ ::h 
si firma bem alto ,;:,s cred..iios dos contractante- e tant.o el .1,. a m 1-
ligcncia e 1. comp~tf.'ncia technic::i do c11 nnciro con· .... vr 

A' filma P.o.ffaf'l" Abenunte & C e ao d1. G10._1, o mi,; ., 
agradecimento., e a minhas felicitaçõ"'s.'' 
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'T11 cujJ. 
t. supprimit! o c.::i.r-

~ três 

4 lp ã~HHºiHI O ;u, 
"cHa"iiiO ((PNh'@ 

n o ( oUe~io Dh~(·c_• .. 
, ·auo ((Pio ,,Jl 

j \ i l do D.,,artamento Nacio:101 do 
! 
1 

1.. mo ao director do Collegw D10::;c-

em o .. nossos meios 3ducaci::i
C() .o um •. casa modelar n::i ge 

ndo c·se conceito honroso até 

1ura do no ,o Estado. 

--)1(-)1(--

A apposição do re· 
trato do presidente 

João Pessôa na 
redacção desta 

- folha -

u a candidatur.::!. que o 
i1c11a impôr á cun~ciência 

o o que trabalham nesta 
J - o u·a homenagem á me-

.: n 1 e ~ !"3.\C ~ tadista. appondo-lhe 
. j o rv. - to em o nosso gabinéte re-

dacc10nal. 
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"PALACIO DO CATETE, 24 - 2n do jul 

o d<.\sfccho de um episodio C\pico o o inicio r\J 
nwrecicla. João Pessüa, na luta pra reno\Taçfü1, o ,..~rc , 
nrn]nor do que ninguc rn a >ravura irnpetuos[ o a tP1 :1cich d 
gavcl <los filhos do norte. A AlW açüo, rei-üsL" 1H1o Iler >i 
con1 o valoroso povo paraliyhano, ú vontade 1 >r<. potentP P ·· 
elos poderosos do 1n omento, empolgou n naçao qu , bP 

para a luta com o seu exemplo deste1110roso ..... To pri rH r'> 
vorsario elo seu sacrificio é à ever ren der-lhe o culto de ri 

grancws honien s e exaltar-lhe a m ein oria, fazendo da sua nobre atitt ele t 

~.~~.~~:~~~l~-<:~~L<:~:~!~:1?,_d_~-~:.~.~:ª-~!.~.-~º-~~~~~1-.~~-n-~~.~'.:1:~~:-.:~.-~:'.~~ / ~~- -·- : -· f 

emor:a do G ·ande Homem, que 
succ li Em pi1>na dttesa da honra da Pa,.a
hyba, i e a se, no <lia de hoje, a consciencia 
:tgra cida da patr1a que el e red"miu. 

Jo~ Pessôa não ii um nome de significa
ção 1· gional, cjue viva sómente para a ventta
çao do povo pc rah ' ~ 10. 

Projectou-se fora desses limites, como 
e pressao nacional das novas idéas e tenden
cias, que con inuam, ?ara o renascimento do 
Brasi, e "mpulso inicial elo seu programma. 

Quan o todo o pais commemora o ~,-j. 

meiro annºversario da tragedia, em que elle ca
hiu sem se render, a fgura intemerata de João 
Pes~ôa, na distancia d doze mêses, ainda vive 
dentro da saudade inconsolavel da Parahyba. 

No sangue do egregio martyr, os vdhos 
ro· m .. raça tingiram-:,e do V'.!rmc!hc. dz. 

luda, parn hbertar a nação, que elle amou com 
o oriruiho le um idea .sta e o fervor ele um 
ap tolo. 

No longo evolver dos tempos, poucas 
vezes se ergue, do seio revolto da historia, o 
vulto de um predestinado, que realiza o con
tacto e :i:;mtu I entre o passado e o futuro, 11-
ganc; ,, a esma cadeia, o esforço Jas gera
çoes. 

I::' um m"lagre de adaptação de forças hc-
erog eas no rytrr.o da unidade collect;va, a 

attracçao de tendenc;as dispersas para um 
centr de eq1111ihri'>, onde se conjugam, , t!m só 
resultado, as energias isoladas e adormecdas 
cfa multidã . 

A vida de João Pessôa repetiu esse phe·· 
nomeno de rejuvenescimento de um povo pelo 
esforço de um homem só. 

Nelle se crystallizaram as virtudes ador
meciàas da alma brasileira. 

As forças latentes da raça tiveram na
quelle espírito vigoroso o ponto de comrer
~encia e de cohesão, que, na ordem moral, re
presenta a estabilidade das grandes leis natu
raes. 

Por ·sso, onde termina a historia dos sens 
feitos, que foram nobres e grandes, até mesmo 

aquelles <le singela apparencia, começa uma 
legenda de glorificação. 

Esse movimento carinhoso tem tima ex
pressão de sinceridade commovente, vinda ,:la 
alma do povo, que não admitte glorias profa
nas no a:ulto dos seus eleitos. 

O desdobramento da acção de João Pcs· 
sôa encontrob um ambiente de receptividade 
já trabalhado pelas contradicções entre a mo
ral dos govêrnos de então e o sentimento col
lectivo, oHendido em aggravo permanente. 

Sobrt: as injustiças, que desintegravam. 
ncs proprios fundamentos, o regime republica
no, surgiu, como um protesto eloquente, a obra 
de segurança constitucional, de probidade ad
ministrativa e de desinteresse político, reali
zada pelo presidente da Parahyba. 

Abeu.-:.,·~ se a Reim~h.:a do ultimo pon
to, na linha de resistencia, contra os males in
iiltrados na estructura jurídica do pais. 

Tinham-se banido todas as normas do res
peito ás instituições: em todas as espheras a 
corrupção mantinha, submissos ao poder, os 
agentes da desordem e do suborno, com o en
xovaiho da lei. 

A propria justiça deixou de ser o refugio 
do direito, para aparceirar-se com a violencia, 
durante a phase da campanha presidencial. 

Um histrião, copiando o delirio cynico da 
côrte romana da deca<lencia, mobilizava, con
tra João Pessôa e a Parahyha, todos os furo· 
ros de uma espionagem mercenaria, juntando, 
na voragem do crime, o trabuco do cangaceiro 
e o fuzil do soldado, para a empreitada crimi
nosa e traiçoeira. 

Nenhum chefe de Estado, mesmo nas so
ciedades 1!e civilização inferior á nossa, lem
brara-se ainda de inverter, com tanto cynismo, 
os valoree sociaes da democracia, nas embos
cadas da anarquia e do latrocinio, entregando 
ao braço dos mashorqueiros as armas da segu
rança publica. 

Washington Luis foi o monstruoso theo
rizador da violencia., usada, sob pretexto poli
tico, nas n:ãos do cangaceiro, como clissolven-

• 

11te da cidadella, ande o inexp n 
sôa incarnava a rebeirão le l. 

Um sopro d all · e. 
tava os ul ' os e as d r 
tyrn11nete, que disp mha d 
menos as da leal ade, era ap 
de.,um mu 1da em pedaçot. 

Exilado moral dentro da p o ria 
repellido pelas correntes puras do pe~ 
to collectivo, o chefe supremo d 
tinha a a'3plaudil-o, fóra dos r 
arraçoados pelos dinheiros p rc 
gresso de aduladores que, revivend 
eia das assemhléas corruptas, s p 
diç es do parlamento, on e a vo-: 
dro Moacyr tinham emoidurad 
eterno, as conquistas da r er 
crac1a 

Por fim, onde nao pudera ma e. 
delírio das perseguições, o adv rsarºo m 
nho nãc, recuou ante a queda trai o ir 
róe, que a nação escolhera como • te 
das s11as aspirações. 

A audacia do ca gac i o, n e 
de julho, foi um resul ante dos 
cessos que haviam revPlad , 
Pri ceza, a cumplicidade do p 

A bacchan" repu r ana 
teve, ei,s~ final de tr .g a 1 

grande homem prenu cio 1 Ulr''l 

na~c;me~to. 
E o renascimento se vae op 

milagre de João Pessôa. 
Sobre os destroços da t 

rerrada com os ultimos lances a 
victoriosa, a hora branca da paz s 
dos os corações. 

E no topo cl n<' a e 
guid1:1. sobre o sangue de Jo - o 
gura ça das suas ·déas, a sol 
rader e os tropheus da sua bra 
nome da Parahyba luzindo, na cAre 
dade por uma vida que esteve sem 
dos seus contemporaneo", e no v 
•'Négo, que foi a ex ress o s 
quella vida sem mancha. 

O Hero .lCO Sold~do [,,cl.i, cc,m ,,s C.\lll])OS 1hanrlona-r la1i.1 l1ma lo1lc ,oz ele com-, o olhni· gel.ldo p.1r:l as altn-1 o Ir l( ) 

[1 elos e nl1s. 1\::1 pa, sagem me l<1n- 1nando 1 cstw, obrdccHl.1 pcln co-1 rLts, ns rn:ios c~ohrnnt_: mdo O fuzil h.u o t:lll 1 1 r 1 ' ) 1 

P h b 
r colrc.t os :iccrnlos cnlhuswsla, lumn.1 ,c , mclh.t dos comliaten- glonos,,, o" slo h1onzcn<lo e re- ccz.1. ara~ y ano Ide lllll c:rnto de l>.1L1lh.1s tes , soluto, J>:lr"CC a cs,.!IUU <lo dl- --) ( ) 

J: :is colurn,us, m.uchrn<lo ao llm '"º espesso ele fumo, sue- ,cr, num t ,lllrg,,rr.t lr1,,il':1 de Quanto meJlor ai port 
eeclc ús dei tq ... , Lt<:Õ~s e ao ,tsso- \.li 1 

So.11" o iw r:ink tragico ele cnl:111kce1, 1i.1r.1 o front se, tanc- hrn l'<H l.rnl,· d.is bal.is. >CJ lo hu t•i· • 
un1:i ludt r roz . Drnlro du dP- jo, p~1rrci:11n llll1:l fita move i ele Dez, quinzt), ,inlc .minutos de i\o peito ;.l h·1ntlt r:t <ln Négo existemparao3.lev 

Mlli> •• 1 ,1d.1 m 1uic·l~1 soh u1n s~rn!4ll<', co111 r1:-, k1uos ,c1mc- ansicd.ulc lorlur~rnle. De no,o e o relralo ele .Jo:lo Pessoa. financeiro do paiz .A import.ição Ue 
uo de f ,go e a .. 1111c.1(':t <lo h .. ln-1 lhos l'n,ol,cndo o pescoç:o elos r,llrs .. n .. rnc.un. coJHJUislando O Qurm c>ra C'"ll' her)c fulm11 1 .t-

doll"1ro astuto. soJd .. ulos I lencn o, onde jaz urn hom em fe- do. que não sohr ., l\C'll J),ll'~l n sêdas leva para. o e tr 
Lw.1 lL\,1.i.u pc-1i1-,1Jsa, acc1d<•n- Suhilo, o e~ ldl.U' dr um.J. 1uzt- 11Uo. 1 hora triumphal da JteyuJuç[io'? [ parte da nossa economia. 





---~------------- -------- ---
.\ Hno]u,·1() li rasilcira' 

e 111·0.i lro I w, l )('Ss, ·1 do sr . 
.los; .\111u il o de \lm<'Í ,. 
llll, !!l S 1· 'I O'i •lc11[0 
l'l''l J' I~. ( ap 1/C<; UC Sl',l 

pori·,r o julg: n,ur,d elos 
l'O"!lll 

n •o n · 

g1:r~es. 
Comprm -o a hi<;,or· ... 

das gr, Lk<; repu'acie,. 
G'ad , P1t, noq,, ,l·La 

do a t <;(r e t l 'l iranceir2 I 
da Inrrl it T , c. im um me
tlw lo de gc 1i J, 

1
0f.,l'OU o I e· 

conhecimento in pereci, el I 
da n·1ç·1') inl!lêsa, e lor l 
Beaco'1s1 el de ra ·a i~ne
lita, e , cnct r º" pr ·
cor,c cito, eha,, i ni'>las lo 
poYo b i' mnico, dese n < 1-
Yendo d g,·andeza exterior! 
do pa·.,, e ccin•j"Ui<;t ndo, 
:.;<;sim, a m :o· por, d irid~ ,nlh,11' e 1 

de de c•ue e p 'de org·1lhar e· dP, ,, r 11r indo 
um e •aci- ta dos o- n, r, 1cl > 

A C\'L'i.0 - Do mi ng o, 26 1k i ,1'10 e 1' 

.\mbos r '>Sé'lt' P11 a inlEr se •Jnc;nr t C" 'pr - l I bell > 

symp,thia public,1, se~uin- jecf w'o, no I un lo : • 11-J e 'çõc,; 
elo lacl ica di, e .. :, 1 fihrl .to- m i11 rn 1n 1, a mf 1uem ia. 
ne, ct daPdo 1ira··anwnt, ci,iliz,11 radonnoing'ês. 
da est2bi1idade ten,a, o B , 'iil, Huv BdrfJ, ,a 
lo l• B1cacor.5fie'd, dardo foi 11111 fin ori 0 

a Ir glatf r a a illu ã0, :.!ra
ta a,, 'dade br f;.1nn·C' d 

O antigo Jarfl"m P blico, hoje Praça João Pe óa e mp! bmc-ntc modern.iz .:.ido no governo do ,.. udoso 

õ -ao 

.l l'HC ÍJ u•\_ 

J' •to 11,1 ('<.('ol i (" .Joc10 

ll" 

L ;1 ·nm -o l o.unplo d i 

h 1 1 m que mostrara ao 
pa·,, ,,llmih, de que mi
l 1 ., é uipnz a honcstida
d1 ili l'Ü ?o trabalho in
tt!r: 'llC. 

O 1 1inistro da Yiação 
e • '1 honranclo o nome do 
<.e ,r 111d( r.migo. no com
l>at Hh ml sn os processos, 

i e >' ·a os qu,ies se insurgi-
ra o rnmorlal •Jrc idcntc 
dr P,1 ahvhn. · 

I Dr ,de a sua im cstidura 

I 
na pasta d,1 \ i'lção reve
lou-,·e ll'll C' tadrsta supe
ri0 ás conrn~cnci 1s do 
mc:o. surdo ús paixões 
r,•c 1osas cm tui:mlto, e 
''rel ú linha rigida do de
ver 

D,ihi a 1 cpcrcussiio dos 
se•15 aclos e a notoriedade 
·onqU1st<1da no seio da 
;nncle massa, que está sen
tindo ncllc uma força ela 
Revolução e um agente fe
liz do desl ino a que dc\'e 
,·Jrcgar o Brasil. nesse pe
·iodo de rena ,cimento ge
n.l 

z : : :li-«••· 





O sangue generoso de Joao Pessôa purificou o a 1 iente 
politico do Brasil nos ultimos e sombrios dia que autece
âeram á victoria da Revolução. Por isto mesmo elle foi con
agrado como o grande martyr da causa revolucionaria e o 

SVIllbülü da redempÇãO nacional. - Afranio de Mel/o Franco. 

I TERVENTOR ANTHENOR NAVARRO 

Este é o continuador do prorramma de João Pessôa, com quem se iden

tificou na lucta e de quem está seguindo as licções sa bias e honestas. 

Não tem passado politico. E' um soldado da Revolução, na reserva civil. 

lnfenso a manifestações de caracter partidario, assumiu o posto que o go

vêrno revolucionario lhe confiou e começou a agir silenciosamente. 

Indo ao Rio de Janeiro, a interesses da Parahyba, não voltou promet-

tendo, mas realizando. 

lnstrucção publica, defesa economica do Estado, conclusão de serviços 

iniciados pelo grande Presidente, são problemas que avançam sob a sua attenção 

vigilante. 

Conta com os sentimentos do povo amigo de João 

avante o seu gigantesco sonho de trabalho. 

Pessôa para levar 

Abriu o caminho projectado pelo chefe immortal, conchüado o contracto 

!João Pe~sôa e os humildes 
CONEOO MAJOR MA Tli/AS FREIRE, direclor do 

Correio da Manhã , de joão Pcssúa, e delegado 
esladoal d alegião de Outubro. 

I 
Uma d.1s facetas n :lis belas 

da personalid ide do Grande 
P1 sidcntc cr.1 o I i 1' r e 
pel.1 so1 le d gente humilde e o 
carinho com 1111e tr t 1\. s po-
1.Jres que dele a iro · 1 1 1. 

Loi,o que ele a sumiu o go
vê no, , ieram de tod ,s • s p.1r
t s do Esta, o, i umcr .1s pcs
sô I apresentar-Ih quei as, 
cunhantes no espírito k jt sti
i:·1 de um m.1gi Ir.ido , , Supre
mo Tribunal Militar. ,\ m 1ior 
parte desses quei osos s com
punha de capon zes, qu • nunca 
tinham descido á mel opole. 

João Pessôa tomou a si a pe
nosa tarefa de oll\ ir, ele mes
mo, a cada um do que o pro
-cura sem. Homens, mulheres, 

elhinhos, creanc.1s, doentes, 
aleijados, malt.1prilho de toda ' 
especie enchi ,m s,1lôes de pa
lacio. E s1s atlll"enci·1s ti , ,am 
até quatro horas ou m,11s, con-
tanto que fo se recebid o ulti
mo que ali esta, .1. al 0 uns , in
dos de muito lonJe, com um 
longo rosario ele red.unac<>es e 
um pedido de pr0\iclcnc1as ime
diatas. 

Ccnego·!D"'jor Mathias Frei~ 

meigo com o sru povo. Do ccm
laclo dos dois C'lllncnlos, a pic
he e o poder, n. sceu p.l!'a , 111-

bos uma forca no, a. O p l\ o 
com,•cou a n•r no seu presiden
te um., espccic de ~lcssias, cu
ja pal,I\ r., de 1.Jondadc era e< 11-

J"irm,111" pclus lalos 111,1i p · 
ti,() 

Antes que as outras <'lasses 
se ~11>1 oximassrm da nes~ú4 ri I 

Grande l'rcsidc1llc, jú a plehc 
a ccrca, .. 1 de um·t cxtrnordin .. 1-

ria simpatia. Essa simp, lia 
chegou a consliluir, mais breie, 
uma YCrd, dci1 .. , idolatria <fUC 
hoje Sl' d , 1 il 1 :1 1 o cult , c1 i
co • 1 1 e i ' a ire !.,da .1 n e
m, ri. sa r ul.1 do imorhl Br,i

Todos sabem o que scj.1 Oll\Ír 
queixas da 1-,entc sim pi ,ria e 
palmros·1 do inkrior. l'ma 
historia muito comprida, com 
inlercorrencias de n ir.1ti, as 
antigas e lances cmoci >11ante~. 
cheia de cpisoclio que caraler!
zain a , ida rude, .. 1 senhmenlal1-
dade e a nol.Jrcza dos nordesti
nos que hahilam as zonas mais 
afast.1das do lil ,r d. ,\ 1 m psi
culogo seria inkress:.111l" son
dar, de OU\ ida cm om i,h, a ai 
ma profunda e facil ,ks po\o 
que se dei a apanhar , 111 1 la
gr .. 1nle ao estudo <4c u o srr
\'ador paci<'nlc e mrir-,o. 

c sil iro. Jo::io Pcsst,a toi >.1c· nle 

Parahyba! 
Nelson de .Souza Carneiro 

Representante do governo da Ballia 
nas homenagens da Sen ana Civi

ca a JOAO PESSOA 

(Especial para "A U IÃO") 

O Brasil. rü! joelhos ante o Altar I do ar 11/0 da I b rd d• a te e:i:pl car 
da Patna redimida que és tu, e, gue- o des pparecimento do instgne m rio. 
se, na immer.tsidade estont 1ante de Ou ras entao o Resusrexit, non est 
sua grandeza, para apotheosear o teu hic ! 
valoroso filho, o grande apos olo do sm,, porque João Pessóa de há 
c1vi.!mo e da honrade,, que, nos emba- muito, 1a re urgiu no coração da Pa
tes de uma campanha de ideal, tom- Iria victariosa e livre ! 
bou so.unho, ao entardecer agourento ---c:o:>---

de ~6 de iu!"º·.ªl"º das iras ·angui- Arco de Tr,·umpho 
nanas do sicarismo d-O Cattete. 

Era preciso um bravo e o deste á 
Nação; fez-se mtstér um martyr e não 
lh'o recusaste, mesmo quando esse 
heróe e essa vict ·ma se co fundiam no 
vulto olympico de JOAO PESSôA I 

Sobre o tumulo do denodado cava
lheiro da redempçao nac·on I eleva
se hoje pesado e formo o monumento. 

Ma , antes e ""'""' tü tudo áe, Pa
rahyba intimDrata e ai a, arr tan ? 

"João Pessôa" 

do perto de CabedeHo, cuja construcção será iniciada daq i a algumas semanas. !'::' e~·P~::;:;. á C::""' do ::.:61n~-
I 11lencio clOloro o da necropol , a vó 
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ara1 yba, redi 
fôren1 as v ici::,situdes, i'1te .. 
h ei / e. Está na conscien cia 
s er ~ p oQsivel viver s t..m o e 

s~us _9r·1 cip ios de ad m· 11. 
"en dim-nto os e r a .,tt~ · 
c1izaá.o n a força o s ..., 

r a "o a sua 1nerno ·~· a naco i 
o que e 18 de fendeu. - A ni'/ en 

D_ 

r 
7 I {.. 
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(/v_,,__ ~_A 

1 n.· cu ) 1 1-
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r (1v..-,, IV P..~ J' 
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I 

o t ~C--<-
,I 

d 
o 

e, / 
/ 
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11 

,, 
(1 1 
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. l cl t l 

manterá, sejam quaes 
memoria do seu maior 

povo parahybano que não 
des.;;e postulado. São h oje 

( e resistencia, de heroism o e 
00.... d a ossa gente. E o parahybano, 

-1 "'l o, estará sempre na estacada, h on -
·c a _e d :::eu programma e defendendo 

.( 

I 

li 

j ( 

!ri' a0 B concs(os Ce leon íluguit 
...:?.!L :..zrn:w ctrTC~JL.4'Ç& ..... - ~ 

r· ::· ·df:1. de de D: p ·t o dt Univer 
· ío:J. d e ,c:e Bo;'·denux 

Ll ''.:RD'Pll 

~ogica é qu na dcutrina 
t.... lia nacional é a pes<;ôa col-

112:cti ·a quem possue a rnberania e que 
os c,r,d: JS tomados 1soladamente del-

'1 1.1 •,'l.air no inquebr" 11, - 1a r'io i:o&:uem a menor parcella; 
\f I u n~o é e. o m~1s Qllf> !'.! não t:W •ntlo nenhum d·reito de par-
1. _r cJJ.i · d. pn: "!Chc ...... eu d \ r 30-

1 

tir1_ n do ~xercicio da soberania . p. or 
e :il. cons.._qu, nc1n, o suffragio universal não 

deri ·a absolutamente. em bôa log1c~. 
e. '3B ,tt o\ 'I \ do principio da sob, nnia nacional 
o l da F- b rania ,1a(: anal é A un ~a consequencia Q!Ie dahi de -

11- e 1 e llldem()Jh'l. i.ado e mde- I corre é que é preciso achar o melhor 
1· n ;t. ·c1 m se mec;1 10 .nuill !i-1.,1.is s··~t ma pn a. r.p s nt.,1t· a vontad.o 

I 

ri n.n;t' n, e em q e é bom e 1118..Ciona.l; mas nada prova que tal 
'1"C, it vel_que ~ maior ~uantidact2 _pos- systema seja e do suífragio universal. 

1 1 d 1 1 i··1duos &rJam associados 
ao poder pollhco num dado pais e es- 1 LIBERD.\DE DE CREXÇAS 
Lm r s que o progr S<-'O con ista an 
em elevar O g ·ão de cul+ura geral e Todo o individuo tem incontestave l
em fazer participar do poder político mente o direito de crêr interior n:::mtc 

1me-o ~Pmprc maior de indivi- no q~c quer, em materia r_eligiosa. 
d s Em uma palau ·a, 0 suffra 10 E' isto propriamente a hberdade de 

umversal regu!amentado e organiza - 1 c.onscie. ncia, q~e ná:° é some.nte a li
d é O al a que d ... j~ nos que t n - herdade de nao crer, mas tambem a 

I 
dam todos os Estados. llberdade de crer no que se quizer. 

o Ora 1 to na a si nif"ca A scb"ra - A liberda~e de conscienc1a, assim 
11 1 treit::>, 11 ,t1. e de ncã . - comprehendida, escapa forçosa e na -

. tu almente ás attenções do legislador, 
c0110 a liberdade de pensar propria -

1 -o d J •;e ; nome, 1 mente d1'.a 

a : 'flJ J , •• " ~- O c1~ ~ gi ~e:/~~;~:e~~:; :i i~t:~~~1~ ~:; 
l i~ i te ·;. D \"II ·1- consciencias indi\'iduaes a lhes impôr 

l l sol,, uzr:,, obrigação ou wna prohibição 
'C d _ 1 qualquer. 

Mais que a liberdade de pensar, a li 
berd de de consciencia propriamente 
d1t n.lo precllia :;er affirmada em di
reito 

O 1 11 lores e os go\ ernos, infe -
li::mente, esquecem por vezes este 
prmc1p10. 

O P~,· _1Jüo_ U. ~há., constru'do á. praça Vcm1 ncio ~ civa, em puro estylo japcnês, teve ..is suas obras iniciadas 
P lo i}r .dfnte Joaí) Pc.:.soa e condu üas pelo int<'rvcnt or :\uthcnor Na ,arro -Realiza.se hoje a sua inauguração 
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"Diario da Man~ã'~, bandeira 1 

de lealdade e de idealismo 
Entre os b:1luar:es da 

caus;i r('demplora, que le

\ 'll!llararn o pensamento do 

po,·o contra o domínio <bs 

olygarchi;1s, no nol'l e do 

pais, o "Diario da :\l ,mb:'i" 

cio Recife, figura com o 

reducto-chefe, pelo desas 

sombro, almeg;i~·<10 e bra

Yura patriotica, como que 

agitou, desde o dia d ::i su :1 

funda çi"10, a ba ndeira r ebel 

de da campanha hoje l'cii-:

m entc Yiclorios:i . 

,\ Parahyba enconlrnu 

nas co l u mnas g;:s:.l hos,1s 

desse jornal int rcpido um 

porta-Yoz digno do ideal 

que a erguera. ;1ltiva e he

roica , ao bdo ele Jo:i o 

Pessàa. 

Amigos sinceros e leacs 

cio grande Presidente, os 

irmãos Carlos e Caio ele Li

ma CaYalcanti fizeram do 

"Diario da :\[anhã", o nrnis 

for te allia tlo de nossa ter

ra, n o no r te da R epublica , 

com a braYa repercussão 

dos nossos protestos e das 

nossos pesares, sem um 

instante ele vacillação nas 

horas ince rtas da lucta. 

Quanto mais se accenclia 

o odi o do es tacismo contra 

os liberaes parahybanos 

que pas~avam p elo Recife, 

m a ior e ra o brado que 

vinha, certeiro e energico, 

do vibrante orgam revo

lucionario, concitando o 

povo ao desaggravo e á re-

pa ração. 

O laço de sympathia e 
solidariedade, que nos une 

aos bravos jornalistas elo 

"Diario ela :\1anhã", se ro

bustece na continuidade do 

programma que a Parahy

ba e Pernambuco hão ele 

defender, irmanados no 

ideal que os encontrou na 

mesma trincheira, sob o 

nome abençoado ele Jof10 

Pessôa e a bandeira da Rc- VIVO, NÃO TE VENCERIAM! 

volução, tinta do seu san- (Palavras do juiz Cunha :\Iello, quando velava os des-

gue purificador. pojos de seu grande amigo) 

RIO, 25 - A memoria de João Pessôa tem 
sido um verdadefro regulador das minhas res
ponsabilidades publicas, que considero mais um 
compromisso da lucta do que um premio da 
Yictoria. 

Declinar das intenções patrioticas com que 
nos empenhámos na epopéa da Parahyba, seria 
profanar-lhe o sacrifício. Mais do que dos debates 
da minha conscien<:'.ia ci,i"~ "t: 111e temeria das ' 
advertencias do seu s:rn:;u :> d2rran.::,do. 

Elle morreu 9;o-la no,'',, l ,"'llÍ!k<l r de ho
mens livres. Sejamns digno::; de seu mariyrio fc. 
cundo, corno inspiração dos sentimentos com 
que devemos servir á causa que elle nos legou. 

.loti! -~JBH'.··fct, fffr .H,neitla 

O 26 d J I q z ., C'o" .i, ~, Cc!hral de Elaboe u no 
I 

raç:-lO dos Pi0grammas. E estes serão 

V: t • d publicados pormznorizadamente pelas em I e O ri a O column as do " Dia r io da Manhã". 

E S pi r j t Q San t Q I Primeira reunião da Commissão en-
carregada de promover as commemo-

A "Leg·i,10 de Outubro., cem memo
r a rá com o apoio dC todas a:; 

cl.2.sses a passagem da da ta do 
a ssassina to do grande brasilei-

ro João Pessôa - Medidas 
a ssentadas na sessão de hontem 

raC'ées cm homenagem á memo
r!a de João Pessôa 

e;·~ '· _J;;" ,.., , .•n- Prefeito d Leo-. 

I E.stcvr hoj !·e· :1d:1 a conunissão 
Corua,me notic1tJ.r1.1as, te:,rc logar . 

hontem. ás 20 ho!·as, no s:::tlão de h:n1 -1 p·om.:>\.,i!'a dn h:-- 1•1 en:-.3"ens á memo
ra do Paço Municipal. a .:;e·.;,t,o mar - ria d?" João Pes ôJ, d2lib-:'ra ndo entre 

cada pe. los legioiia.rlos. para tratar da5 I outras as m.ech.'do.s s.::::g-nintes: 
h omenagens que ~erão tributadas á a.) Telegnrnhar aos drs. P acheco de 
memona do grande brasileiro J o~c, Andrade, Pu.:!S Rebello e Aristarcho 
Pcs~ôa. em 26 do co"."Tente, dat? oue P essôa, convidando-os a a:..sistirem 
a<;signalarâ. o primeiro an!1iver.sano pesrnalmente as homen:1gens da ci 
de seu ba rbara assassinato. dade de Victoria. no primeiro a nni-

A' hora fixada, foi iniciada a 
s:fo. 

versario da mor~e do g·ranj2' br:!Sl 
leiro; 

O exmo _ sr . cap _ J oão P unaro Bley b ) realização de uma missa camp::i.l 
se fez repr2-sentar pelo dr. Affon so na praça fronLeirn ao quart.~l de Po
Corrêa Lyrio, secretario do I nterior e licia, ás 9 ho;·as; 
J ustiça; presentes, ainda. além do dr. e> ás 17 horas s:?ssáo civíca da pra 
J oão Man uel de Carvalho, secr-etario ça do Carmo, onde fallarão d iversos 
da Instmcçáo ; dr. Asdrubal Soares, ora dores . Em seguida o povo se dlrl
prefeito da capital: o tenente -coro- gir á para a praça Joã.o P ?ssón., onde 
nel Eliezer AboLt, commanda:1te do 3" será, ás 16,45, feito um m inuto de si 
B . C. ; officiaes daquella corporação: lencio como pr0ito da saudade de to
altas autoridades federaes e estaduaes; dos os brasileiros; 
Tepres:mtantcs do commercio e da im- d) - fonnatuTa ele todas as escolas 
prensa, e avultado numero de legion:i.- -ln capital , que desfilarão pela ci -
nos. dade: 

Foram, p1;meiramente, pelo dr. J oã·- f) ás 17 ho::-as sessão civica da L e-
Man uel de Carvalho apontados os no- ?ião d? Outubro oue será realizada no 
mes que devem constituir a Commis - Theatro Carlos Gomes <convite ás 
são de Elaboração dos P rogramm:.is rntnricl".('cs, marcando-se locaes) . 
sendo acclamados os seguin tes: dr As listas de adhesões serão encon
Asdrubal Soares: tenent~ WoLna::- rradas 11~ 5 r~dacções do D ia-rio da 
Carn2i!'O da Cu!lha; dr .. João Miltor -~I:mhã ... da Gazeta. Papelaria S amo
Varejão: Moacyr Soares; Alcides G ui- ~·üu, Ayres Coêlho & Cia. e Morgado 
marães, J osé Ayrcs e J osé Morgad:: Horta. 
H orta, tendo o sr . secretarie> da Ins-
truccão collo:ado os seus prestimos á 
clisposiç-ão dessa Conunissão. 

Em s.=guida, o sr. Moacyr Soares 
fez sci,?nt,e a todos que a Associaçãc 
Commercial p&rticipará de todos m 
festejos, e como secretario estaTi~ 
prompto a prestar todo o auxilio qu' 
lhe fôr possivel para a commemoraçãc 
dess.e dia. 

P recisamos frizar que no inicio d, 
sessão o dr. Jcão Manuel de Carva 
lho em brilha11t2- prelecç:lo fez s~nti 
aos pres~ntes a necessidade de fesLej:i 
con dignamente a memoria do inesquc 
cível pr:!sidente da Parahyba, mort 
quando lutava destemerosamente ps! 
r edem1rão da patria , por todos o 
meios a sua memoria digna de noss 
veneração. 

- Entre as 1déas suggeridas, par,. 
a organiz~ção do programma, sabem::i 
que, em primeiro logar. será celebra 
da uma missa em local que opportuna 
men te será dado ao conhecimento d 
publico, ~.:,ndo n ~ssa occasião consa
grado á memoria do illustre mort~ 
um minuto de silencio. Essa idéa p2.?· 
i.iu. conforme disse o dr . J oão Manuel 
da Comnüssão Central d~ F estejos d~ 
Paro.hyb1. e será. post~:i_ em pratica in 
fallivelm;nte naqt,z1le dia. 

O dr. Asdrubal Soai:es, prefeito m'J.

:1.icipal, e presidente da commis.são 
j&s commemoraçôes, dirigiu hontem, 

o seguinte officio: 

· Il!mo. sr chefa do trafego da 
Cia. Leopoldina. Ra!lway. 

Es.tando a ·· Legião de Out ubro .. em
K'nhada em cornrr.zmorar condigna -
1ente o 1 · anmversario da morte do 
nolri.clarel pi,edder.te João Pessôn, e 
1mp1racta n .sse de:::c-jo por todas as 
·lasses rnciaçs, vem solicitar dessn 
~ompanhio.. a sua cool)eraçã.o, para. 
'oncede:ndo ::,bai.imcnto n as passagens. 
nos dias 25 ~ 26 do corrente, aos que 
e destinar~u á Victoria, facilitar a 

lodos quantos- . dentro do Estado, qu,e1-
.rn participar das mesmas commc
norações. Saudaçõss - Dr. Asdrubal 
11. Soares. presidente da commissão 

1Do D iario da M an h á de Vic toria ,. 

--:)§(:--

As p. imicias da 
safra Algodoeira 

Segunclo fi~ou co.nbinac!o a Escol A Daleincia do Ser viço Federal do 
Norma l t::Jln::uá p:i.i'L~ nessa co:un2- Algodão fez -nos offerta de um fardo 
mor:lção. de algodão, primotosa em miniatura 

Ha~·erá um co:nic io. no qual to:11::!.- contendo as pr imicias da safra de 
rC:.o par le rnuLns figuras de r~levo 1w 193 1. 
politica cto E5Lado e os d:s. Pacheco A distribuição desses pequenos far
d: Andracl.~ ,.. Pires rL:)ello. victrn11 : dos representa uma homenagem ao 
tambem dos lam .. :1t'.lv::>is ac~~1"~"i - l P:trsid?nte João Pessôa, lembrança 
men:os cl~ 13 de L\:~:·ciro. 03 qu. ~::: muito Ieliz expressa no rotulo colla
ser.io ccff. iclados e~p~c; ~..1 l;,r..::1:.J r .L1 . do á miniatura , onde, abaixo do seu 
com.missão. ret rato, se lê o seguinte : "Guarda e-o 

Foram discutidas ainda varias me- em homenagem ao maior incentiva ... 
didas, entretanto só ficarão definiti- dar da lavoura, industria e c0!1),mer ... 
vamente assentadas depois de organi- cio elo algodão parahybano". _ _ V 
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A Serave·o Brasileira .-~ 
1 

MAUR!C/0 DE LACERDA 
I Especial para".\ ll:\'Li.O") 

.\ J\1rnh\'ha representou 
no laso J,rasikiro o p:q){'I cln 
:.., 'I'\ i:1 1 o caso l lll'OJll'll. E' dcié; 
11, <·i,cs peque11:1 · e lot lnr:iehis 
q w os graneiL-; domirni•lores n:· 
e 1,cm o golpe mortal no seu po
d ·io. Da\'id, do funclo di1 Bi · 

1, 1, J'c:·inrlo na f ·ontc <:r li:1s. 
lo:·o Pe'isiia í'oi esse out,·o brn
\ , cu j·1 funrb rompe:1 :1 \'Í h, 
l ,,,:uiilo-se na lesta eh oli;J;ar
l •, · 1 gigante. Os philislem dis

sararn, mas, corno na hi. ·to-
ak, don,1ram o plano da 

~IC ·to Clll lllJSSa nclo ctl infillrn_- Palacio da Redempçã1,
0
;:s~~es~~~'l cd~

0
~~r=:~~o~ ::~:! :r~si!ier:~~t~~t~:f!:n~~ra:a_~~~adas pelo presidenta 

r 1 ) pes;so:1 l . D:;hi a reYoluçiío Será inaugun.llo DO proximo dia 29 
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Maunc,o de L. e nla l:Ol', com'.) a curopéa que .. Sera- culJ ic.,\'am os postos ,1ppet,tosos ] a. p A 
Yejo (l('<;'>[Oli (',t'1l' t'Ol'•é'Il<lO O J"!SCO e]~ t111la ~Jc'-'figura- d.1 adrn1111,l1.1,-,o J)ttOIH',1 !'. ,t! o() o e$$ o a 
< :1o rn01 ui, e .ic :1 d 'S\'ia do rumo elo l1hcrta1 ismo p:l!'a c,11np,111h,1 ·, e ,c,,u e se ·" 0111-

. mou. cl,mdo. assim, 0 11 gern ao 
tl d> :rnlJ 1 1 l'l<;lllO · , cham,Hlo "(·aso p.1ulisl.1" • L, o sangue da gucrr;-i Clll'O]K''.I, que girou o corone l .Jo.io Albctto snuhe,I _____________ .,. ______ _ 

no <;i 1>-s.Jh soei'•, nao se "l eslancac,o pcio lamp.:io dasl en_l!et.111lo. ª!'.·u.11 os golpes ,10 
r .t "11 'ur 'S cle1"1,1mcntc, como o sangue Oa guen a ci- rn,m,!-,o E. 1·' no momento. cm 

que l'CCOJH[Ui slaYa () :I\JO,ÍO do 
J. Jlll.11.,.R k3N.S 

, il hrn.., lc'n n:10 scrú profan.ido na historia alé a con- Pº"º que o receherct, mhcs an-
sum:ic · 0 l se u los. tes, entre as hosannas do ''nós 

· i" · cle>S J ' que;·emos .João 1\ lherto' ", -
(Especial para "A UNIÃO") Di l \Ín en1 ([.JC O sacn !CIO ,e roes soul>e mostrar mais u111,1 ,ez o 

como Jo · o P<.ssô:1 ~l'l:t rr ais do que recordado CO!lhl seu desprenrlimento rcrnlucio
lllll l pi odio ,L'l:Í l<.ml r lo como lllll espelho de de- narir,. Renunciou it inlcnento
\'el'l'~, l'l'l il l' d fc, uma J)')'ia de eterno lume no cs- ria, para que O P0 "º de S. Paulo 

- escolltesse o p,tulistn que fosse 

Quase lodos os dias me en- mesmo em frente á Iüause, no 
contrava a co1nersar no cruza- ponto cos tumeiro. 
mento das r uas do Ouvidor e u I o elos eles: lentos, da'i descrenças, dos quebranta- digno de succe,lcr-Ihe uos cam

mento, no J"'i d> po o pos Ely,cos. Redimiu-se, eom 
E l ', Paraln.·ba, lll ,ta hora, ninguem o duYido, esse simples gesto, de tod, s os 

erros que poryentura tin'~se 

Gonçalves Dias numa n,cla a 
que .João Pessôa nunca faltaYa. 

Ellc era a figura predominan
te daquelle circulo soei.ti. 

A lgum tempo depois, um a se
mana antes delle assumir o go
vêrno da Parahyba, recebi uma 
carta sua cm que me conYidava 
para prefei lo da capital. 

te J'.T:' 1•1·1t: r, co no a 'tl'\ ia nacional, de pr ·fercneia commetti<lo. Os seus p1·oprios 
:1 Lll dei - <' ltl'i t ·it 1 p' adores que querem malar pcb aclYersarios ,la ,espera. com pe
" _ l} '.} \ (/ cl Jc -0 P ~ "~ e, ffi ando-o na sua -,','l'ande quenas excepções, fnn11n os pri-

meiros a reconhecer- lhe a nolire-

A sua for\'ª allral'liYa era 
grande pela alegria de espírito 
brilhante e franqueza com que 
criticaYn os factos em discussão. 

Dizia que esperaYa do meu 
"pat ri o ti smo acceita r o cargo, 
que era de sacrifício''. oh1 1 1; o 1 11 d bta\ lll a ci Il'n, da reYoluçü un mar- za de;sa nllituclc. 

t a 

- e;;;:-- àA"'>7 e::::.~ 
"" .__............._ --<..<_ .J;;;:';:_ /~ 

politica 
P ulo 

E, regress~rndo do H io, onde 
fôra <leposi t:.ll' nas mãos do sr. 
Gelulio Yar,.as o seu pedido de 
demissão, foi entre al'rlama,i',cs 
populares que clesembarcou na 
Estação do Norie. l\cs,;a occ·1-
sião foi-lhe offercciclo u<11 pre
sente que trnduz hem os senti
mentos do povo pnuli:d:1 rcycs
tindo-se, ao me· mo l mp •. ele 
um ya]or svmhoJic'<>; um:t c,;
padn forjada com o ferro de 
lp~1nema. 

Apesar disso, a rcnunci;.l do 
coronel Jo,io A lbcrlo. longe de 

A sua opinião era defendida 
sempre com Yehemencia ainda 
que lodos os circumslantcs della 
discordassem. 

Oulra vez aqu i, no contacto 
diario com João Pessôa, wri
fiquei a sua extrema capacida
de para lucln. 

Ahi, cnl5.o, era que clle se E ainda mais: aquella cri ti ca 
tornaYa encantador . Estm·a no aos factos de toda especie e aos 

seu elemento natural: a Jucta. 
Um bcllo clia me dcs1>edi del

lc por ter de vir para o norte a 
seniço de minha repartição, 

A despedida foi simples, alli 

homens elle a mantinha com a 
maior franqueza. 

E a sua acção foi sempre co
hercnlc com a s ua palawa. 

Era um caracter. 

solueionnr n c1·ise l)Oliliz·:1 <le S. ,..._,,......_~ "-,. ~ ........_ ,~ -~........,~~-,.., ~' 
Paulo, o que determinou fni a rentes e~isten1 v:lrios grupos e. "O Tempo'', o orgam reYolucio-

~:'.\n'.~;J~"~~1;~~~Íliçc~;~ 't~\;;:,\~ ~;;1i~ir,:,;
0
"~~·c;;;::'\';t,\'i';i 11\g~. df)t;,~: ~~t'\,~i 

1
6i\~-~i it' r~:~I!:~,el a Cj>,~: 

ticos (fUe se enconlr:l\am no os- lro do p. D. existem d1Ji, ou três dicaç,io do nome do sr. Plínio 
trarismo, a sHuaçúo ugcra creada f. r . l t Barrc lo para a jntervenloria de 

~st~:;](~~1feu:::h~/;;~l:I~ ~~':-~ :;n:t~ rur: ~~}'~i\:i:}~\t~rl(~:[~~3i~.t:~l; t '~~~~~;~~-;~a ~~:~a1~. de~:~\(~ 
fim. Procuremos, en tretanto, fi- mlll o ie rc 1 ·.• º nwis accesa do que nunca. Indo 

~~-Ih~~ s;~1s
1
li~~~~o~:~;;;cg~;;;\et1~ 3~ti,\~e~~10n~:H\t,1~c:~r~ /c!~ºªts;' para o Rio, o sr. Plínio Barreto 

onde se distinguem trés grnpos não tcYC o necessario cuidado ele 
complexo da situação. hcrn difforcPcictdos. Todos cs- fugir ú repor tagem ela imprensa 

O q,1c resalla logo, ,1 primei- ses grupos e correntes, cm plena carioca, e, pelo conlr:1rio, parece 
ra Yisla, é que. no fundo, o r,wli- ,\ceio, out, .1 , oisa n:\o de,ei.nn ter mesmo feilo quest,,o de fala ,· 
"º gerador eh nisc csL, na luc l:1 no momento, do que a conqmsla a to,los. dizendo de seus pl,mos. 
entre~> esp1r1lo rc~~)\'a·l,n· d~l !~t'- do po<kr ;lara obtrr a hegemo- intenções .e projeclo_s de go;·~r
yoll.1çao e a mcnla1H1.l~lc> rC?·1t·r111-J nia polilira no Estado. n~1hi n no. E, mrns do que isso, r0:.1tf1r
nana do velho reg11nc per.rc- 1 {'(HÜus::o <,~,<.: <H{( ra :-:(' obscn ~11 mou a justeza dos concei to,; 
1·isl.1 _\ opini0o 1whlic:1, p 1.,r~·r ~ no sc,·nario polilico cil' s. Pau-' rmillidos no referido :_irtigo de 
sr arl?l de tal modo suil 11'1.'Hli lo, cnnfu:,.:·lo c,sa que se il :·nifcs 22, cliz<."ndl) que nüo lu"'!.!1 a por 
da. n:.w !1~1\·cndo. 11rnl1t1m~! cor lou cl..1r~llf\ ,1 l" r<,lll 'l T 1, nci: que yoJlar alraz. 
rf'nlr pol 1 t1e~1 rc;:..;1on:1l que yos .. ·, do rol'olH.·I .Jnito .t\11,ei ln e que E' rvidcntc que umn l:d :.dlilu
p1 epornlc:·~1r para a s,il..ic 11> d1 km d ,e a( ,,r~n:.q· com a indic:t- de nüo poderia ser hem recebida 
con_lliclu 0l'ill .º crm<.·u~ ·,<, das de- ,~lo d) st ·""7>Jini 1 h:iri·ct 1 para nos cirrulos rcyolucion ·rios rlc 
mais, que· a 1111nres~;<-\í> <!e e :1- ~.nhslitud-~i !l:l inien1. 1 lc)l'i<-t. S. P~1_ulo. Comcçar:.1111 cnt.io os 
jt1 nclo que se lcm d:i s1lua,".l( cnmir1os ele prolcslü contra n 
pauli...,t:.i é de q~1c ella cn(·e-r~·,1 n' indlc.tç1io do noYo In lcrYC!il r,r, 
maiorC's diffíc11ida<1C's. E. s(•nd<t com idos esles dirig ido~ pch l,('-
S. Palilo a rn;JÍl)r c.:pn•ss:"ío t'l'O- A indic\(·.lo do sr. n1;1;) Bar- gião Hcvolucionaria com o as-
nonii< <l , social e polilw~1 d:_, Hc- relo nüo rui, incndt'"'l~,., ·lmrn- srnlirncnlo larilo do gencr:'.l l 
1n1hlica, tudo <·sb ~, irl'IÍl'~li' cyu.._· te das 111.iis felizes. L;1d r:t ~,l'- ;\ligut'i Co..,t:1. E u opini~io pu
a s1,rll' c~a lh·y()Juc·ju de (h tu- h ·1111 nrn11e .dl' gr~,n,'' :Ht·,l1;.;io hJica se rnohilis~t. assi m , cm tor
hro eslú li.~:hh e\ l reila1,1cntc ~· s1,ci'-1l cm S. P:1ui1,. n·in n· :nc no dos mais prestT~ios<:~ chefes 
so rl (• qllr cll., ter,, 110 clcsrnhrl' os predicado <le , .. ,·e; irJ·,dc e da HeYoluç,fo dr Onlubro, para 
cb <"ri:,t" i :1u li c.,la. E·~l·tem ~!Cflii. isc'1v·üo dt~ :rnirno Cfll() c--i~e o imped ir que o sr. Plinio Barrf'
officialml'n't' ur.·~:111iz,1d·1s. duas mon1t..:rlo (fUI' ,1lr:tYl'S:-ia ~ Esl:t- lo yrnha O<'CIJJ);lr o alto 1•<>sto de 
conentes p ,uticas: o J>:1rlic1o lk- cio. \ind:1 11::0 se :1p:t1.;on nc, me- Jntcr\'cn tor Federal no Estado. 
mo<.T~lli<·u e :t Legitlo ge\ollH:io- nrnria dos n·,·olueion:lrios o jui - Qua l o desenlace d C'".::-:iC con-
11:1 rL1. ,\gi nd-> na sornhi',i e re- zo q uC' s. e.xc. fez clo'i !ie,úes dr fli clo '! Ningucm o sabe. 
con .... Lituin<lo :1s ~:u;1s fileirns. i: Copaca 1wna nn se u rl'lehrc :,,._ ---: [(O)J:---
prerisn com r-"iC nind;1 com o l igo: ''Hcrúcs'! n:io~ ". E f<,i ju~,-
P. H. P., eu.ir'S d1eles mai~: ('1~1 l:.uncnh.· cst,1mp:rndo ('lll SLl'l p1·i- VENJ?EM-SE EXEI\IPI,ARE_S DO 
ci.·idrnci:1 YCC' m d csenvol\'Cllc.lo mcira pagi1n css: l ri~le~· lih e.llti ! ~;n~~~~~ ~du95~!~ 2~e~iaª!~

1
~~es~ 

gn1nck ric ti \ i<ladc. Enlrelanlo. contra a ahncgn(':H> de S·quc1ra da mesma Instituição . 
no se io de c:1da uma clessas cor- Campos e l\e,Ylon l'raclo, qu e Montepio. Preço $500. Na secretaria 



A UNI \ O - Domin go, ~f, de julho de 1 !I 

Este monumento foi levantado no Ce mito.rio de S. João Baptista, do Rio lo Estado da Paral:vb , s brc 
mulo do seu grande 1 ·1 o, sacrificado aos odios do b nd "'ismo po t co. 

1\-foldou-lhe as linhas expressivas o t.i lento do esculptor Humberto Cozzo, que fez, m::ma das ta e; a a o 
timoneiro, vencedor de tempc tadrs, e coibido pela traição de um sceler do antr, de- ar e p rt.J ao u d 

~ " ~~,......._,...-"-"-" .,..., 
O m o numento a 

Joã o Pessôa 
nesta capital 

ímponentes e :'ilfls as \quí mtervem, 
pela prím~L·a \ •z, a f1ce symbolica 
da tarefa Um volw.1e 'tlassíço o 
"Cubo , a forma mais •'intransigen
te" de que a ma.,eria - pôde reves
tir, sómente elle e a ca ,az de evocar jado, dando, em cm un"to co 

PROJECTO apresentado por 
Auler & Companhia, Limita- com. precisão, o caract r de João 

I 

meia e ·uridão, corr 1 1 JZ ofrus ad· 
da, de Recife, Pernambuco, -1 Pessoa· pelas portas t...e fE ro e " luz azul que 
architecto e esculptor Ru- Neste cubo l'C' .tevn-s as verticaes entra pelas Janell~ do tambor da e 

!º;~t::~f P~!:::.;m~;::~ ~~s f=~~:d~so r~~~~~°:i da~i~:~~!eser: pola, uma atmosphen ; turulo, 11 -

Pessôa, destinado a ser eri- pilastras dfl escal m~ or, age como gar de recolhimento e d-<> contempla
gido na praf;a central da ca- ''contraponto" rytr ir co realçando e ção. No cata alco o dr João Pe sõ 
pital do Estado da Parahyba abrandando ao 1esmo tempo as d1- e tá d 'itado como que dor:-imdo, • -
do Norte. mensões colossae ~ d oloco integral. berto pe,a .,andeira b ~ll 1n.. 

As horizontaes, i: ::,r ou · o lado, repe- A eic.ecuçao 
EXPLANAÇÃO tem-se nwna ;e 8. a da mais re- 1 

duzida, na esc~ 1é:!. Jase e nos gt.m m ter 
O ponto principal na concepção de 

I 

cumes das dive ~s pa tes do edifl
um moi:iumento pu~l1co deve se~_ a cio. As portas ~ 0 bav as e pequena 
conformidade esthet1ca com a fe1çao para não pre ld 1 nponencia da 
do local· _ . faces, e off e 1 sua fillgr na 

A expressao do symbohsmo por olle de ferro for o. 
concretisada, tem que, fo~ço~mente, 1 ções da mod 

m
0

b~l:a~~s:r!e:tr~I:ée:,.ese ~~~~~i:m:~ 

1 

tando- o. por t1 
ras e auste1 , 

são os doís fa.ctores in~paraveis, de U t 
cuja fusão, mais ou menos c.:ompleta, d m 

1 
conf O 

resulta o \•alôr artistíco O pe as 1 

Obedecendo a este concei,.:,o fund1.
ment.al, foi a presente obra idealisa
da depois de carinhoso ~~tudo do pr -
prio local e do ambiente Dados. ·1- o 
sómente a area que pod rá C"CCU _. -
o espaço entre as palmeira .. ce~ tra 
da praça - como tambem o facto re 
ser elle para uma pequena cidade 
num largo ladeado por predio~ de singeleza de s 
porte não muito elevado, ,..esult u 0 o ponto df! d e I o 
p1oblema de 1magmar uma cousa de I traciio. 
vulto e de imponenc1a, sem que P - R"pr en 81 u s a Just1 ~ · 1 

~:g::S o d~:~::;. ~:t~:r:::~ined~ e o • EspmtÂ) 
mais nestas considerações. era mi~- 1 ~lei ta e prompt 
tér casar as linhas preponderantes mterior do blor 
com as do conjuncto immediato e ~n- 1 mausoleo; e 
do estas ultimas dadas pelas palmei- mento , "oca O g 

~::n::~~~ic:exs~lu;~:z~se ac::!u~~: pre vivo e pr· n 
trabalanço, um volume que oppuzesse de de ua telTa 
a sua corporalidade firme ao extremo contra n orto mor L o pon o 
gothicismo daquellas, com paredes culminar~e de xa oura patnotica. 

o ntui o ele 
da rua 1l1 e 

lor;1linclo 

.1. 1 1 e m o se-

11 

po 1fc 
do 
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Na.tal - RIO GRA~DE:-~ Brasil 

Tele<>-ramma.s -,:e, TON 
FILIA E S: - Péwra&aj, ba, Cam~ina Grar.1~e, ADagôa Grande7 rnabaya~na 

CODEG05: - R~beiro, UntãtJ, El .... i·11U~y's, A .. B. C. 5,:· Ed., 
Liieber's, esie~n Union. 

A MAIS IMPORTAN'fE FABRICA DE GENfROS ALIMEf'ITICi'.JS DO ESTADO. 

CAFÉ TORRADO "BRASIL" E "OENTENARIO ", OS PREFERIDOS 
CORA1ffE "B::IASlL ", MEUiDR QUE QUALUU!:R ·ma E m:rnos CONülMí:NTOS BtNfflCIADDS 

' 
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TELEGPAMMA· CP:. a~.r.EZES - TELEPHONE N. 71. 

DAS NEVES 
A CASA l :>EN 1 1 A, para bem servir a sua disilncta freguezia, 

acaba de receber lindo e coílossu· sortimento c'e CHAPÉOS E CALÇADOS, para 
homens, senhoras e crianças, dos melhores fabricantes do Rio e S. Paulo, linda 

li 
collecção de meias e gravatas, etc., etc. 
Comprar na C SA Plr , é sign3/ de bom gosto, porque tudo é legitimo e bom. 

- - >O~-



A U;>.;L'iO - Do·n'n ;::o, 26 de julho de 19.11 

, ! r/(-' !JJho 

( f:s pccial para «A União , ) 

H ' a a lma cm cré·pc no mo· 

Pr~fel .. o Aàoli'o Ecrgamini 

mcnlo cm q,,c comm(morn 

a da\a da morte crimi nos:1 

de .Jof.o Pcssôa, m ar tyr e 

hcróc ela h;s~orica j 1Jrnada 
1 

cm que toclos nos cmpenl w· 

mos pc1 .1 rcdempção da P a

tria estremecida. 

Represento o sentimen-

lo carioca nas homenagens 

que, cm seu nome e por 

mim, presto á memoria do 

grawlc e impa\'ido ba ta 

1h:1d1ir, que legou aos po',

kros c:c:1.1pl~)s cornrno,·~-
1 dores ele cagmdaclc e de c1-
' 

,;smo. 1 

, recorc1,l";"ío da sua bra-

\'11 a, da sua energia e da 

sua intransigcncia, Y:rt ucles 

'>\'I 1holizaclas no seu n ome 

I a 1gus~o. eslirrn la e am rna 

aqucl'c , (jl1C P 'O',Cg~IClll ED 

Cd,I1f r' cl Cl pró! Ud rc

organizm, :ÍO ela RcpnLlica . 1 

------~ .. ---'Ir··-

'iefu-e,,_ e,~~ 

~~<\ I V~-t ·~ ! 
~ l<-1~ -,'\.v-. 

JOiiO ,IAURICI O &E ~l~Di'.: R , 
Sêcretario da Aa11c...i;tu1a lm' 1 -
tria e Commercio 

e m d. e or qu~ Yin,os .,;;endJ, de ci..rnent"s a ·rca dcs n 
qu~•tro a:m'"'s a {"Sta parte, da "S::::ci~ - pit_antrs pr~ok_111 e; n 
dade de l\gricultura da P arahyba ··, lí tica e adnün.1stração._ E d1: q:ie nos n 
p· r <1', \ z .... s ti\ emcs que, n ·s - não ,ngap;;i,.ramO:, no_ J11l· "' H l -
se cJ ... r, tnlrar ein contacto e1m I to, a pouc:i e p1uco 1 111" ,l 1 
O grrn' ' . J.Uc1".S? rr0 sld .n;t= J1fio prov~s: um-.,,;:~ d1r·Cl.'l!.~ ,lt ' l 1 • 

Pessoa, ora e:m v1s1ta de mera cor- TY'r m, ~nn 010 ct,~ e .· 11s d 1 ~ 
tcz1-i. ú, u~lla in.'itltuição e quasi 

I 

bôa fé. q. uc tan_üx~m se declar::i. V'1m. co
s mpre p i.a trat2r de asswnptcs qt1,: mo nós, maravilhadas ante as dtn n -
Ih · enm pnplios (JU com ella se re- traçót s que í:requ 1 .1. nl ü · 

l cicna a.n <12 q1..:.alqu. r man .=ira. aqu~ll~ unmort~l est'l{t ta ao "'ll -
Do primeir!J d9''-'i.es e!lcontrcs nos pi.rito eq1~ilibr~,:io e \ 1 ·.., m 

fic::m ioga a impr:.:··~ão de qu~ tinha - 1 idnu.ificri?,.J c"m a Y~d~ r10 
mos. á fr ... nV de Est:ido, um c:dad;o F m ass1m 'llP 1Jgr1 a:1 t 
á altu a (1.:.. goYemal -n. e não só, de do seu m.:delar gm. no, 1i 

i~e~o r{o~ºirf:r:r f ,~iz~s t::iJ1~ := 1 ~e ~~\~t~e1
J !~!ct~~i~ d~~

1~~~if:à~à~ 
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) ct ,., 
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Yiàn.vel Patno~.:i, 

! )\O lá 

e li 

)3 

n• ent.en -

< l l 

,., íl \.l-

11 iu 'n1·il1ct'Ü"' poderi~
.1.vra ~l .lgni111....;1.c10 

r ~u po.-

IJlU O 

- ' :.1 ~ !

ª l -

A criação clo bicho da sêda n i o 

exige clisp~ndios de grandes capitaes 

e .;,'t rencHmcfüos mais compensado· 

res do que qualquer cultura. Nella se 

op ovcita o tr .... l>alho de velhos, mn-

l!lcrcs e creanç-as, que concon·eráQ, 

r< : n, par3. a prvspc.;.idade do propri•J 

1 ~, 
J • I · 
<. _,. '· J I 

J Ban 
vel P'. 
'll\ lar e g-·aude'la do BRASIL. 

"·~1 
l 

1 

'+/'.~::::~ 1 

mlt ra s. 
p.1 v fa facil e 
dL q 1 de 1.acto 

p 1' (€ 

1 n'J' a Agri 
ro. _.:;m 

1 11 m:;-

T orre do L•.;..<'U Pnn. 1Jyb.:.n'>, ond" ftm c·ona UiltJ. cl.is e~fo,;ões de radio 
do E~tado, reconsk u;da no go·,Crno João P ~ssôa. 
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BANCO CENTRAL 
Fundado em 15 de Dezemoro de 1928 

F1\Z TODAS AS OPERAÇÕES 
DE CREDITO. A CURTO E LONGO 

PRAZO. 
facilita todos os negocios exclusivamente 

aos accionistas. 

Acceita toda e qualquer quantia em deposito 
pag"ndo as melhores taxa~. 

GUARO,\ TITULOS E VALORES INDEPENDENTE 
DE ONUS PARA AS PARTES. 

Ern 0/C de n1ovhnento a ºlo 
h oi 
V /o 

rto {. 1 no 
" " 

8l'11z , ·o ln·,111<,,•11 c111 lt1tlo o i11t1•1•io1· tio 
E .;ltulo ,. e11q ,·a,-fo . ., E.'st11,tos ,,,, 

l<'etle,·11,;t,o. " " L"1nitada -
A PP AZO FIXO: 

Afai fl n1ezes __u. 

., 
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D .. pos1to . pr z fo:' m ior e Rs. 
xc p 10 I a trat r com v. 

Jo 

1 
© 

li 

( Premiada com meda! a d 

• º/u ) 

7 º/o 
~ º/o 

t X 

·~, 

DE 

Desconta sol,re a:s demais praças 
do 11aiz. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO, 412. 
( SÉDE PROPRIA) 

João Pessôa-Parabyba 

[ ARIA PAUUSTA 
1 

© 

O& Cia. 

F. brico especial dos afame.dos pães: Parahybano, Sêda, Suisso, Francez, Brote 
Liberdade, Cartei, a e Creoulo e das afamadas Bolachas e Biscoutos: Praeira, 

Íilfanoel v· ·a, f:. z ... , C r .. r ura, Canella, Familiar, Donzella, etc. 

'< i t arn <. H ·o ue1 < >·1.1:a l)an q u _etos~ casamentoe, 
b pt i~ · <los~ etc, utc. 

GAVEA" 
96 

t:;@mp lela J,ygiene 

Pna oa rniao, Hi - ,Joao Pcssôa 
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Por to de Cabede'l'lo 
1 ________________ ...,..._..... __________ .................................. ... 

Um aspecto do actual porto de Cabe dello 

:r :·, :·: :··· -·- :·> :·: :~;..:,; :·; '.'>, :·; ·'.•><•>:<•>:·:·: ,-:·:··:·:·.-·><•-<·: :~·:·: :··i 
:•: Do Grande Presidente ao sr. Celso \~ 
::; Bayma, então relator da Com- ~ 
;; missão de Poderes do Senado \~ 
~ A 

~~ ' Pnrahybo, D d junho d" lQ...iJ-S na.dor ( l 
:!~ MUlto obrigaj J },Jr tcdo:, e~ 1~Li;1 1 nm qu 1, 

m~dio dr. ccmpunh"'ir U\ 1sand:;- ric ela p· t 

~~ Jcsé Gaud ndo e do r"'C nh;..cimrnto à1 1 
:!j Qu:? e, ta <:"_ja a ultima d;:- ,,,raç::i. q 1 n_ m ç • !i. J)UJ 

·.:.~ re oh u- ... , ,:1. exc _li"n.:ia a cJ.hl 1w f o do. e, 
:t-; t ênha ~.hi vi1:t farta e p2 nga1ri s~ .... d " - JCA,....l P 

\:+>.<+:::::+~::::+>;<+>:<•>:<+>.<t,, .. · <+:· <•> <1', ::'(1-: "+.,: '+> ::+;. <+> ::.~: <•: <~J· ·~O,·-:;,.::+, :'" 

Tudo volvi::: á 12onformcir5.o ;:in 10~·. 

2m march::i. pesada e soífr;: ,,·~1. Er· d -
sejo chcg:.:r a1:~J1a). A il1C') ·:~r _, __ 
d" chegar po!· h 0 .:i.r Aond_? Pou
co importa,·a. O essencial zra esqne
cer as fcrid;-i.s qu .. a traz fica,. m :s. n 
grando e rccom · :--ar a ,. i ·.a cl"'L. o da 
paz mnt:rial, 8. mais &lta a,pirnçã:J 
burgue?a. ap,:n, co.110 

A consequ:mcia da dor, por !naior O banq t: e m e u n1 

~ ,., 
~~ 
~ 
:~: 
~; 

,(-

oue fô::"se o abalo produzido no ;... io da m"'io com to o~ b 11GU~ r 
Um dos problemas por que mais an- imp01tJ.Ç'ão, cmnuanto a..i.r;ment-vam com o Goi.êrno Provt..: • , a st .. nand'J opinião publica p•la renuncia do ~r tro da ma1. e IT~d: e ct1J.lid, 

sea o povo d~ nossa terra, dzsde mui- nas p:nltas d outros Estados. 0 con,,r cto d" c'1n ti 11... :J, 10 porto de Os'\1:aldo Aranha, -:ó seu intimos Co. par0cia contrnbar o '"" b 1 
tos annos, é sem ctm·icta a const!°uC,...ã'J Finalm?ntZ!. o patriotice govêrno e.o Cabedell cuj:i. obr ') dentro em poderam abarcar cm todo. n ~u:i lar- além do tr::i..\'O cm cada. um 1 
do porto de Cabedello. pre~idc-n~ João P:ssô2 movirr:entou -::,e I b .,, .

0 
... 

8
,..1 ~ , .. ::1 im

1 
>r ~nt

2 
em- gueza, a implacavel signific .... ·ão d.1- com~igo por \ r afc tar-te da o_n1-

Dcsapparzl~ad~, i::em. offcr2cer a :e- pura realizar a r:rnndiosa obra. Mas I P~;~; ;:~~r, ~... quelle acomecimcnlo çtuc tra..:.::ia como nistr8.çáo publica a capacicla i \J-

gurança necessa11a pa1a o ntr:1.cam~n - qulz O tle tino que contra zllc se in-1 ... ~ effeito nada. menos due O aba·idono va.dorJ. e o e 1 ·1ntoso dynami'mo elo 
to dos grand:::s nav10s, aquell~ vzlho . . Com o O !li l~'""' lO f i O j t • em:ão de todo um plano ele rcd2mprão na- illustre homem publiro. 
ancoradouro externo vem sendo para

1 
surgissem os d_omm~clor~s do p:::~cri 3.. nc:sa tcr,r- pro r'rllr ã 'DmlJra da cional. A d2sreito cah r'tupida, sobr to-

Parahyba um serio cntra\·2 ao seu d> c::>ntra.l d" entao .. ir7ando-!he _ toc::s 2nergia dJ us f1ll vS e da bôa von - Numa daquellas m 8.nh5.s de abati- das as cab, ras, a noticia tn 1 .,, 

senvolvimento e ás suas aspiraçõ:,s. ~/ t~:\
03 

:~c.~~1;;~::~
1
~~m ª n~:~,;;-~ucaJ e:; tad= dcs s us go··êrn:;s. mento, encontrei reunidos Oswaldo '·Mataram João Pes. êa 1 ' Foi um u~-

E o resultado dessa defficienc·a ·:l} P?,ra ô~da.'ir a:n"":r ia 1.do como 
I 

Aranh~. Mauricio cardos~ e J~i:!O AI- mor pela sala toda A,; con,d 
apparelhamento, estava no escoamento Morto 

O 
presld::nt.c Joã'J Pz~sõa e E t2r - t:.>i cunm"IdQ m ~s uma as- berto, na mod,stia da residenc1a doll- unidas pela rzvolta a. phJ iOP > 

dos no~sos productos por cutrns porto3 
1 

rictorima n R-:ivolução. 2 assummdo O • immobilizadc1) cie ubito, ficar~ , 
e as estntisticas baixava:n na movi - go .. êr~10 d ..:t~ Estado o mt;;nento: An - piração alimenlad P"10 g ·ant João I tu~:

1
~

0
deJ:i~s~:~~onaji;o~ntão lrnvia ::>nde- bert.as de sombra soffnmªnto 

mente global da nos"a exportação e theno: Navarro, cntencl::u-se st.:a ~:,,:::. PessoJ. reçado aos militan:.:, adeptos do golpe, dez. num in.stant,,. cm q e to, o 

~~-~ -~--------~--·---- __ _._.:::1·=--~----~ ---::::: :::----~-= =-:::: ~---~ a circular enJ. que d.:•,·olvia o cada wn riam surgir 

A banaeira ruoro-negro oa Paranroa oo ff!f}:~r't,ij::;)\ ,]2Jff~ 
- Xav 1 .r cm tim Cl r.J da L '""' ldina, 

O O 19 J O 
quc:o~o _,n e,~- ,,h,o :io V . nd3 de 

t Ouro p, to r ' · ndia ~ ;: fngiar em Norte, em L4 e CUtU ro de IP,trc"olis · AH foi ele , minado 
r. . .:se P1.,fmo dia. 

(coron el, ex-commandante do 3. 0 R. !.) 

1 -.-)!(-)'(--

BANQUETE 1 ,tGICO 

O compromisso assumido: "Aguardas- Num momento, con,o qw• ' 
sem melhor opportunidade.'' pela mesma corr ·n . tr 1... nt J 11 -

Na ma.seara gra\·e de cz.d um do3 res cqhíram ao m Ifü> lc0 
três, a consciencia d derrota havia a cabeceira da nr~u. onde _ + 

deLxado a sua. impr"ssãa. Nenhum1 sentados Oswaldo Aranha. g 1 

palav11z.. sobre o facto que os reunia en- Flõres da Cunha e Joâo Ne, 
tão mais que nunca. Ellc:::; falaram Fontoura. 
sem mais causas e o que diz:iam lhes Era a intcrpellacão, "ra o , ) l1J 
sahiam forçado como o g.;sto dum unido. era o convite para ':t di f 
fatigado. Era como se as palavras que ta. Dahi ha pouco começaram h u
parcciam proferidas por ouu·Js boccas bir os protestos qu? \'inha á ru ') -
viessem da rua, porque nã:J tinham walclo Aranha exclama, uma nr 
sentido para elles que cell"bravam alli ullulante que e tinha improvi . e n 
nwn convi\'io amargo a derrocada frente ao clube rerlamando Yin_ n 

A 23 de outubro de 1930, á tarde, a I Foi p:rtam:J, na marcha ao P.11aci.J f"-!OYSl!.S 
1 

i:.,LJJIINHO, of- de um grande sonho. O banquet 0 foi suspenso M a 

senhorita MARIA GO~IES E SILVA Gu· __ ;ial:ara nJ a...1 24 <L Outi J.:>, a I cz , P. qa, ,iei elo ,n,nistro Naquell"" me<:mo dia d.i.rig~ndo-se ao To~~:t::~ ~J:l~u e~,s~~~o ºP
1
:

1
;, _ 

ex-normalista em JOAO PESSôA 2 band ·ira rub~·o-n gra de JOAO PE3- Os,cald~ Aran,wi ex-secretario cto Interior, alguem pro -
residente nesta Capital. me offer2c2u SôA. p?!o b:-a<':-· c!J b!'?n p:i.r:-: J. ·111. phetizou qu<" elle seria O ch.;fe da Re- custo dominado pelo rumor Qt 

por intenr.edio d-.. seu irmio, 2. .:'"r GENTIL JOSE' DE C.'\.ST!lO, 1. <Esp~c -:i.l P"nt "A u :'..)·') volução Brasi12ira. de fóra e nervoso::. aµ.olauso~ n~ .. 
gento do 3 R. I • JOSf; GCi.\íES E t .J.it .::lla ·a~ç,-:la d::, R. I. e a r~· - Não, contestou elle. Eu não conspi- Não menos proph"tica foi d'1 
SILVA, a bandeira da Parahy·:-~. m ira vis1rn. :::!... c::nt i~t q.J..:.; r:c_~:u RIO, 24 - <Nacionqll - N noite rarei mais ... Mas sómrnte os homens homenageado. obra de indignnç 

A'Ó) 9 horas da manhã de 21 "m o l . WASHINGTO:N LUIS em oue Jof 1- ó:i f H <, , ~ nado, madiocres como expr~ssão política vica e ardente profhsão de fé 
cumprimento ás ordens d c:)t:-:tções I Na ;:E.:t 26 jç Outub10, li n;ü~. -·~'"~bi no R:o C~·cmd~ do Sul 1 ~ • 1 um pódem collocar propositos individuaes 
nwn?ros 1 e 2, do sr. Ge11<>ra! JOAO r,. s~gumL tel gramma clJ d1. JOSB' banquêtc "ª sr. Oir.aldo A 'lnha. acima do s2u destino publico. cionaria, desabafo do uma COI! .... , 
DE DEUS l\.fENNA BARRETO, pJr I /U\IIERICO DE ALMEIDA - · e· 1. Es~= banquête 1.ornou-sc 1...ra J.CO pois Mal decorrêra um mês e os conspi- longamente rªprimida pela com '1,~ 

mim recebidas na ncite :::.ní.ieri-or. man- E~tevam Lins -3.' R::-g:m2n.J - R1J em m.·.io do mc~mo ch··,..;Ju 3 ~.!oticia radares mais que nunca decididos para encias ctas responsabilidades pu.: 1 c1-; 
dei has~ar o Pavilhão Brasileiro n:J De JOAO PFSSôA - 44~ - 58 - 26 do crime b: utal a victoria procuraram reatar, com rn- então liberta para todas as cori,

1 
f. 

quart:l no 3 ° R. I., em Praia Ver- _ l5 H 40 _ Ab:,nr-ca:i 3 ~ Ja J b~·ar 1 R2pr.,., 'nLárri nL; J P~ o .!Cf''tario freguidão, a grande trama. E era jus- Momentos dºpoi~ 
0 

povo 
011 

,l a.) 
melha e de uma das sacadas cen~raes r...-aiahyI;ano qu~ @ntrzlaccu 110 dia d:i do Ir.Lr o. o Mu. V. lhinho, tamente O sr. oswaldo Aranha quem 
do edifício eu desfraaei a b2.110.eira \icwna da..<c. llb::J, ~ bi .' il ·~: r CJm hoje off1r ba:.1L.~ do :11istrJ de novo se pw1ha á frent 2 . palavras daquelles que tomarar,.1 IJ?Y-

rubro-negra da Parahyba. 0 PaYilhã:::i Nac:cnaI. n ba!l:L.ir:i .::.u·Jr;)- O;'i\·uld1 L Sessenta e oito dias depois insur - te na Revoluç·-o de Outubro. F .1' 

Terminada n. oerimonrn que .;3 re-aE- n~gra de n~<:':a L. rra. _ s~u n:m= n - A 1Jedi o d..i co: -,p:.Jr.J~.:tJ da ·· A gia-se o povo brasileirn e em três se- tranquillos que não volt J par.i C,l 
sou ao som do Hyrnno Nacional e no brmt de enthusiasrnv das multidõ~s União , o sr Vl'lhinho cPveu o se - manas a acção d?sdobrada pelos nos- deshonrados. 
meio do maior enthusíasmo que jám3.is como d:> um filho auth ntico de JOAO guintc, r r a er1iç·o d 26, sobre rns em oito e meio milhões de kilo- E naquella nPsma noitª r ~o 
presenciei, tratou-se da formatura do PE'SSôA. _ ra. 1 JOSÊ AMERICO aquella noi tr~r ... · metros quadrados derruba\." 1, com a Uttiãoi 
R. I. para a marcha que nos levou ao DE ALMEIDA". '·Era em fins d-. junho quando tudo collaboraç'10 das forças d.e t"rra, um2 va a conspiração (.11 
Palacio Guanabara, então r,e-sidencia 
do dr. WASHINGTON LUIS, ex-pre
dent;e da Republica. 

A bandeira ele JOA.O PESSôA i":n 

mna haste. 

E...::;a ba:1,:1.:ita idcalisada :? conf~cci')
nada pela senhor·ta MARIA GO_ IES 
E SILVA, qu::. não ccnh ... :·~a o ji<:::ç'."'si
tirn de sua. cC:.:! s cm Outub1·0 Je 1930 

po!' mim postaª premio - t ria ª n m,.,. i1'Ju e t~nnulo do t~ra!'lj: JOAO 
honra de c::mduzil-a quu.1 lhe d[" J PESSOA O <li~ d fil j ..... No dL 

ulnL a Exma. 1!iú\,t pn in "'!rr~:-
Immediatament,e o maJ"r :la Re~~n: (1. d hlh EFI,,..AC o p·.;-sSô.n 

GENTIL JOSf: DE CASTRO. -P1- CA .ALCANTI SOBRINHO, < n r, -
nhando n::, pateo do qnar' ' um b- -..11.:ú titli ...1. e L )J lia per n~ Z.J Ins.titut 
m'o offcreceu cu lh~ ::n~regu i a ~1- ~cr!C :h Paran ..:ia do ·L. 
bandeira. 

Posto o R. I. em forma no pateo 
externo do qua! l"l e a cl~ inC'Jrp8-
rados tcdcs c.3 civis qu" oluntaria 
mcnt~ se apra.~ntaram para tomai 
parte na ccm.rnunhão da 1ilJ2:·cta0e, mi
ciámo.3 a marcha. para o Guanabara. 

Ao attingirmos o Pavilhão Mourisco 
na Praia de Botafogo, o R. I. fez tuna 

D ye ~1: 

simphcidad~ d LtrtS linha<"', eu r.:'1 r 

1 ml m J ta. Pl8 mCf'•a l.cr.. 11rr .,.,~ 

i:tO gi ;'d rn:utv 
t rdad• 

Cruzada ':la Li -

NOTA · - O major da r2s~;:va, G n
til José C:i.'5tro, natural d.? S. Paulo, 
estab:::l"'cido com ca.:;as c:.:m:n~r:.-:ia::-.s 

ligeira parada e, nr2sse momento, o á rua M'.'l.riz d"" Barr"s, n 170, :! Gab
major GEN'IIL DE CASTRO, que vi - na. Crureirv, n~s~a c•pit11, é tr':'r,:.::;m 
nha em seu automovel particular, con- indu.stnal e fazr•nd iro em se u Es
duzlndo a bandeira de JOÃO PESSOA, todo. 
passou á nossa frente. E' filho do e. 1. G~ntil José de Cas-

Em outro ca1To eu a segui e quando tro, ch-.fe m-::n~rchist~, que foi pro
cheguei ao portão do Palacio Guana- pri:tario e direct:-r da "Gazeta. de No
bara minutos depois, já ali a encon- ticias ., e da "A Lit 0 rdade". Em 8 d~ 
trei sob a guarja da 3." oompanJü;.. março de le97, qu~nd:J aJ RlJ de 
do oommando do capitão ALFREDC> Jan:i:·o ch::-gou a n ticia do C."'s:J.ss:: 
SOARES DOS SANTOS. da expedição Moreira Cszar em Ca- Lyccu Parahybano, tota.Jmeníc rl'(' onstruido e adaptado no go,·êrno João rl s-sóa 
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Pra~a Vida l de Negreiros, qi.!e foi intcir:imentc ca'çad~. n:> go11ê~no éLJ r,1"•sidente J oão Fcssôa 

Literatu. d a para 
.__._...,....,.,..,_,..,,....,,,__....,.,_=r1..~ c::::o ~e; 

J>/ s ,mn bibliolheca d e enfa-
c J < im is.mn. 
,. ,. i to rui.o é rducftr a cre,,. 

Oi:en,'n-se-lh e, em livros tris-
1, .. 'i"p o 11wnu'o é cheio ele mal-

, l fil<'l'fllllra brasileira é m u i- ,\'(I lnqla 1 •rra { 10" , 1 ,· d,, e crim r, e ensin rmdo-se-
ln po/Jrc no yen•rn de /.•,'i!irii 1·.,plcw/id11 /iie ,11111·1 J. ,r1• ,.e-

1 
ll•• fl 11111'1r 11 11ir t11dr, pelo s im-

/ llll'll crc11nç11s . . . 11 's. " p 1 '" t ·111or do c11s ligo, em v ez 
Xt!o frnws um a l1teralnro 111- fia qurm p.'11' , i!lf' r 1 '/1 - de lne sugger i r o m r rccimen!o 

fanlil. dl' ft· i~·lio educaliua, ,ftl<' ralui'u rcnrt ci,ra, na 1,) ,iY" .,- ,cwl ,fo hom procedim ento , o 
<Íl'SJwrlr nu iwrJyinaçâ.o da JJl:- w , 14 ra,·,';,. in,, 'l'.,;, 0 Jru, ,;r n i r11 n,uo :w torna uma Cr('aiura 
ti:rH!a 11 cu rios 'c!uclc pelo, ilcs!1 - p, 1,o,;c/crn te. /, · ·1 •. cn,mrclc e infeli:. 
nos fort,•s da nidu. .\',;0 /,,t , .. ,.q1 ;·o n · ~. 0 con. ·- .. ,1-; é rtss:m que .J·e eleve in i-

O rJite por ohi se dú ás crr- d ,.
11 

ido- e rt e 1 ,.J cu ri ·< i' a J Jrmoc(io d o hom em. 
'''!('~Is _l: Jfp10 dc.~inlf'rt's'sanl·'. dt tf,> cr, bro iu/onf'J 1 ,J / J p1ciptr!mente a crean ça bra-
/uswrws cnmpl1cnd_r1.~, rn~ dcs·- , -" Jhinl , ,, iJ.'/1,'( ·.;ti::>". .,, · ·ra. 
accrii"clo com º. rspu1lo n(lo e.r-1 ·.·.,, : _ r ·..:: ~ 

1
,, r F'll1t é m l! i f o viva, cur iosa P 

in·rim.cn_t_r1<.lo wnda _na. flU!ll IU,s- L~.., 1'> dil.J ( - · e r '11 i~U qf'n/f' . J/os. os p r ejuizos 
Lica thf/tn l r' o ntcwczmo. I< 1 1· 11' l ; ' ~, co em m. ' 1 / r• trma frtlsa rducr,çáo, o e.r ag-

,\·,·0 é f11cil ~~crevcr livros !'" e!,'. pr."..'.ª~ '.' s ,,t,'.'; cou, '''.: po ',e. •1ero s< ntimental <los habitas 
rn meninos. h um 9enero ,11u' eh f>C' 8 l r.w J, < l Il 1~ 0 • t.. 1om( licos, e por fim , o m cthodo 
J'N'lll'I' lfllcnlo r muito hnbilidl/- mi llP'1.

1_l'm, 11 <' 1 J 11 ili. cbw, rl'lr >r;ruuo d f! escola a lransfor
de 

1
no arranjo das situações ,!r11- 'i 1<' _nr ~ r<~ '' ª _i.nJt' r,c n " ma 71 nu m monsfrozinho r ebel

nwfica."i a r;ue se· c[cue levr:r a umu J)l'l.Ill : 1,"<1 • 1'',l. ur:t ... :,-!' 1.u'- de ... n.<'t1raslheniro. 
;1111,yin11 cüo in'ant1 l, bastw,te 1/l'Crw, .,e ,,,1cc' no., 1.' .1°:1 e ( heu11mos á edad e cios vinte 
iw ! e•.donave/.

1 
110 c11rr1Ctl'r do /um·,• fci o. 1 ,•nos l'nue/hccidos por e/feito 

1, . sern que eslr· m,'smo se P '< ·' 1
) 1 l rfr llHW inJ'ancia sem enthusi-

E' nh·sm~ 111n grnero prn,~,i- (lis::o . ,,. 
11 

>. 
SI!, IJ"'. l'.l'lfj~, rL11tes de l u""· F11/ta-nos O liVl'O e/a Cl'Cal?C(I 
11 m 11 c1,spo.<1ç11o ccp<'c11tl de tcm , .. , .. ,,, 

1
.oia CJLIC' é 

11 
delicia do ,,;e- /'111/o u o cntlwsiasm o por,7111· 

/Jl'J'an,ento . '' ~~7,u~º-:1/~e r;:7:;,rc,:,;1 ;~~~~íi :1oº 
O e,criplor terá qlle co//ocor- n'ro e11ropc11. ras, em q11e se en s ina a saiu/a!' 

se . psycholoyicnmente, na posi- Dcsgrllçml,,me,.te, ne•te pon· chrnnica dfl uictori fl do es forço 
ciio T111t11rr,l do leitor, attento r1 lo, ainclr, estamos p<'dindo lic- J11nnrmo sohre a r es is tcncia dfl 
,;, 11 s gostos ingcnuos. e pon lo c,-rs <w mestre estrangeiro e lu - n11furf'::fl, d e rrue E ça nos fala. 
deanfe ,fr .mas tenras faculda- Í,!·n,do com o preron l'ito que ·, 
des um m!!n<lo de im.prcss,;r.. lllfll ,1 crN:ncrt está biia de e--,·o 
/i9eir11s e ciaras. la, lhe co//oca nos m!·os ine.rpe-

J..ulJJf,Ai 4HH4t!HH!\J. ,iMHC+UJJJ,tl étU) ·\..UJ .. d, i·11 l!,1tJ.IL" i1··\ 1 ,'el~L' 

OªUANDO OS CANGACEIROS DE f 
r::1;c::::A VI7IAM SE COI.[1v.tU· t 
[LA1.1~0 con AS MAIS AL'~LG t 

~ -ir,.,-.-r \ - ~.., 7)A nrp~Tnr A ,~ 
u __ J~~-~-;~-=~)

1
~~-P. Lun u ~~~~, _ 

rn . t, 1-

·' 1 

,,,1UJJ.,!J., AMlU LIJ.U,&J.. +IMlH JJHLtA l ML·'· l t1 U .U 1&J AM U:A JJJU fA IHM4+1UMJl, &#.U 

Declarações do presidente /oão 
Pessôa aos jornalistas, ao saltar 

na capital dab R ep ublica 
(5 DE 'J" - ~ EIBO I:E .l930) 

"Vim trazer ao Rio de Janeiro e ao seu povo nobilíssimo o 
grande coração da pequena Parahyba e a vibração cívica indcrnavel 
do povo parahybano. V1m falar ao DJstricto Federal, ao povo carice.a., 
orgulho do Brasil, Pnergico no seu patriotismo, fuJmineo nos seus de
sígnios, esse p-0vo que é a expressão culminante da vontade nacional 
nas suas virtudes inabalaveis e na sua vontade coherent.e e invencivel, 
como um representf.ante d.a unanimidade digna de minha t.erra, pe
quena porção de te1 ra brasileira, mas cujo ideal se derrama de suas 
fronteiras, cujas a~·p!rações pelo bem da patria são tão grandes que 
tudo pedem quand•, para ena se volta a ordem de commando do povo 
brasileiro, de seus irmãos valorosos. 

E' cada VE'.& maior a nossa confiança, nossa. inteira, absoluta 
segW'ança da victmfa . A Parahyba é um só bloco, os seus homens 
são um só homem. formando com o Brasil digno, com o Brasil im-

I 
mortal, o Brasil que escolheu Getulio Vargas, o Brasil que sempre 
sabe q1.terer, e que quer, á frente de seus destinos, o patriota dos 
Pampas, o realizador que é o expoente das aspirações populares e o 
lidimo representanue da vontade d& Nação. A Parahyba, na. sua glo-

I 
ria de cooperadora pelo bem commum da Patria, mais do que noutra 

I 
occasi.ão, sente-se orgulhosa em saudar, pela minha palavra - o 
povo do Districto Federal, mandando-me interpretar junto aos ca
riocas, assistindo-lhes á vibração civica maior do que nunca e mais 
do que sempre, decidida e victoriosa, cujos designios, como sempre, 

saberá sobrepôr a tudo os sentimentos nordestinos, a coragem e a 
energia da minha gente, cuja virtude, r ê.pito, cada vez m e faz mais 
f eliz, mais orgulhcso de ser brasileiro. " 

11t11 tt'i trt t• tnw, P ' Nrt n1w,~ rttt t ff'ttrt, iti''1 '''rtttt tnw,• ffltttti'n 

So/Jrnm -nos elementos para I E' preciso mostrar-lhe o mun-
prcencher es ta fa lh a de nossa do , como um campo de batalha, 
llf er~tura. . _ 

1 
para onde e/la uae tentar o seu 

Nao fnlla'!' themas en grnça d estino com a experiencia das 
cio s, leues e interesantes. . ' 

Pennas lw/Jeis, para est e en- P,.~frws f
1

ol'ças . . 
. . nal11ra mente que os exerc,-

sa io , ele grande alcance socwl, cios ao ar livre, uma hygiene 
também as h a bn lhantes no racional, entram nos melhodos 
pais . desta aprendizagem, preferiveis 

O que nos tolhe é simplesmen- a latim e a outras sensaborias 
te isto: uma indolencia syste- com que se candidatam eruditos 
matica ante qualquer esforço a premias de academia. 
m ental, clescle que este esforço Não é e/isso que precisa a cre
não importe no lucro immediato. ança, muito menos do romance 

Para cousa tão generosa, jus - canalha e da poesia melancoli
tamente o que se pede é um ca , cheias ele um mysticismo 
po11co ele sacrifício. carnal, que enlanguece e depra-

E o sacrifício, f eito com ta- ua a juventude. 
lento, seria compensado p elo E' uma las tima oer a d evas
successo, que a familia bras ilei- lação m oral que esse h abito do 
r:1 não recusaria a in iciat iua tão uersozinlw insignificante e l y 
util quan to nobre. rico produz na in fanc ia ele nos-

Ao menos, quando faltasse sas escolas. 
outro interesse, haueria este , 
que é muito e/rvado :ensinar á 
creança brnsi/eira a alegria, o 
en tlwsias mo e a consciencia d os 
destinos {orl es da uida. 

Para remeclio desse mal, ue
nha a h ygiene do liuro, com il
lu s tl'ações opportunas e menos 
tol ices com plicaclas . 

jl 
• ·7r )• 1 

"Hotel Paral!yt,a ", situado n ~ Ponto de Cem Réis como o deixou o mal logrado presidente Joio Pessôa e 
que terá a sua construcção reiniciada em breves dias pelo interventor Anthenor Navarro 

F ôram estas as ultimas oalavras do presidente 
da 1f anhã" e ao "Diario ela 'l'ardo", mornéútos antes 
Rocif0, a 26 de julho : 

J oão 
de ser 

Pessôa ao "Diario 
assassinado, em 

" Não vale a pena insistir em dizer qual é a p os1çao de minha terra e do seu govêr
no dea.ute dos desmandos da. politica reaccionaria. Seria enfadonho repetir o que o paiz 
inteiro sabe: a Pa.rahyba. está onde sempre este ve desde o começo da campanha pela suc
cessão p residencial. Mantida em verdadeiro assedio pelo govêrno da União com a coadju
vação dos Estados vizinhos, tolhida. 11:;s meios de defesa, que lhe asseguravam as leis fun
damentaes da Republica, ainda assim efla continuará no seu posto de honra.'' 
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~ .... ido tão 
Assi~ 81 asil. 

l1isto1-ia 
ltlil llé..l 

Joiio Pessôn nJu fui um ho
mem rommum E sim o muis 
, igqroso nnl1prnh de~scs t:1.·s 
q uc só amam " , ilia pelo grúo 
de goso pessoal que lhes possa 
ofí{'reccr \o conlr:1rio, elle tez 
da s1w indh i<lualid:.ulc un1 nc
,·urnuhdor de energias cm ]JC-
1ufic io cqllPd ,,o Sua c'c; l·1mpa 
mi> se confun li:1 com a dos 
esten ls conlL·mpbi1·,. os, nrm 
C'om a til ssLs en, ncna(lns dl' 
inrrululid:ulc, clcsc<1..1<'ados <. 

indilk1cn1,·s ú sorte elo pais. 
Sosinl1 > ronsl11u1u-sr num co 

mo hlt'ieo clL• r H-e·ú> ú immor~,
lid:Hle ambienl e ,rns <li:1s da \e
lh:1 l\q nblíc,t h!l-o por um, 
impoc.::.i(·.io cL, s, u 1,~mpcrc.m1cnlo, 
lnconcilia, cl com as praxes da
quella menwravel e felizmenle 
jú conj urach saturnal política. 
E agia sohreludo com nol,l\el 
des1;rcndiml'nlo, um scnlimenlo 
tão forte de rcr:ito, que ao s( 
apaixonarem as rnullidões <lo 
.\mazonas ::w Hio Grande pe
la su:, ae,·:io austera, elle per
m·tnrr1;1 alheio e surprehendielo 
.. mte as suhgestúl's ele poµulari
dack, in-1ccessivel aos entorpe
centes ,.,pores da , tidade poli
t,ca 

Poucas , ezcs tinha eu ,islo 
creatura t:ill simples na su:1 
ce ncepd!l da Yid:1. Em ludo re
\elava essa simphci<la<le 

Só lhe enrontravnmos o Ii
(lc, lgo gosto de homem culto e a 
preoccupação de conforto nas 
linhas interiores elos edifícios 
l ublicos que conslrui:1, afóra a 
discreta clegancia do seu trajar 
quotidiano. 

Contrastando com a sobrieda
de ele seu passadio e o resena
do do porle era um expansivo 
de lingu.,gem, um quasi loquaz, 
voluptuoso na pre<licrição das 
id,·ns 

Trrtura,·,1-1, uma como ne
cessidade intc>rior de reagir con
tra as injusLi,as humanas, que 
lhe doíam no espírito como pu
nhaes acccsos. 

• Ili • s 
1.., 

semi-put,·ef:tclo que foi o go- nenhum eslclllista ,;O\CI nou ro- o silencio para melhor entregn1·-1 Cerla \ez ia nccêso o o<lio 
,êrno "ashingt()ni..1no. (h,u]·'.. de s.C'm~l!rnnle co.1 fianca 

1
.s.c ;:ls ,sul~ !,rcc:ccu.1:-1cõ~s de~~- ,, )S podens ccn:r: ·'s con tra.º 

Ou antes, collccrionaYn sohr•.' p11hhc,L. p1esllt,wdo pm Ltm:1- ~ Hhsl.L Sud n,lllllt.::'-..t crn1t~,n1 ~ de..;lr1Jirroso prl'."sl dl't1le do Nc
pL1cas dr ch,rno, ~1fundan<lo-as nha nu,cm de S.)llllJ~ th1,1s e af- .1s homrn'1gcns <.'ou111111ns aos 1_. 0 descia. <crc~ulo de auxilia 
agu<~a1n.ente com .. o cslildc de fcctos sincer_i5'-imos Era esle prcsi<~l'1.1les, rc,·eh,n-1.;e desde 1~ ;.Ps, p:1- 1 0 atitomo\·el , no porti
s~1·1 1_nd1gn_:~d.a enl1ra: cnd~1 ~º.~n,t l <~. ~cu <'nnlon~, cl~ l~Hhs. as _ho- ~ rine.1_r~~º- Hceuso.~1 sempre_ as r~, do edificio cb Imprensa O[ri
d,is 111lan11.1s <.JLle esse gow1,rn, 1<1s. O 1111J.1g1c. ,!( f, que o su~- ,lpposHoes de rel.1,llu .•.. mesmulcial, quanc.lo, locado pelo flmclo 
1pro\c1l:in<lo o rc~onar <ln !1:1- tc•nlou sc111pn· 1pnnn, do ~ v1- rpwndo seu nt .. 1me atl1n:1~1 ao de um prec:;cntimcnto trugico, 

t·:rn,. andou a pr:1t1cnr sem 1m-1 lirando de dUl'L 11th e e L forra CLimc cl.1 nolorH .. ·dadc po.l1t1cn. nponlou os andní,ncs da cons-
11cdial,1 rq,r,·sal!a. mo, .. il. . qrn, o hom<;m crne nss,m pro- lrucc:io ,ln lorrc ele radio, que se 

Doulrin,111<10 p:ir:1 os fre,1u1·n- Ou:rn.Jo mo ' t l1r-s, -a c~d,a m,il poclrn suspcrlar a glo- e, guia ainda sem rehôco 
l'1<'urcs ,J 0 sc·u alarcf:ido gnbin~- e . ggcrn) o l" 1ntll e vr ,lo pe- nosa l"•1nil,u 1dadc que ao de- , . . . 
te de tr :tkilho, era sobretudo llHl los 1.1r:ih~J1111n s 1 1 d cerTtu pois lhe s.1gr·1rw o n ·me. E lliss , n_um graCCJO .• 
·ormida, ,,J aq.~um<.:nt..idor, des- rl se 11em s o 11t.n t 1 ll'lnho, Hoje n·-w ha ~asa na J)ara}1 ·- Or;t, n:m <1uerem pcrrnLlllr 
iluido de phrases nmhiguas e e1J1bclH h a lr r.1 11~1 d<'srle a c,qnhl :H~ 1nt_erwr qul' C'U termine ::t rninhn Tor-
lc <JUalqucr pendor parn esgri- l'"r u 11s mod"sl l. po1 mais]>~>- re ... 
inir ~ophismas. bfl stus moraclo1,s. que n:H> E re~dmC'nlP njo a lermina-

('\s diss:tlH1"C(j que nos ulti- e m-.ci_-,c e n log·n· de honra a 
mos tempos fúrnm rnulticEio - no,o no su:1 ci11g1e. r l 
s·1bi:1 c,uno tragal-os cm silen- \ vc .so por in h l n 1 1ifes- _, 1 8" 1 ., 1 _, 1 ., .l'"-.l'"'I ..,- 1 1 1 1 1 1 1 , .,, l'-..1 

cio, sem derramamento de quci- laf'Ões de apref'o < e <jt .1'•1ucr 
as ou drc;gosto tr:,nspareccnlc, naturriz~1, nos ultiJllo t I 1pos 

10,·que lodos elles fôrnm fruclo úo scf, at!n!.ubd > t11n IP go
ou d~1 1rnl \'ezcs cstud~1tb íngra- yf1 no isolara-se do 1 ·e, ·1 > hu
licl:ío elos pohlicos ou de hedi- licio d:i l'i<l:idc, no l 'c>!'cle 
ondas injuslk:1s logo desmrisca- Tranquil'ino :\Iontciro 1 T m-

s ôa 
at!as peh opini0o nacional. hia. ,' Ili le, na t'I ,, Li dr 

( Corlos Mariz) TamlH'm poelc-se aflirnrnr que ,iseda E r< no qu p, , u , v, 

::::::::::::::::::::::::::::::::::.::::::::::::.:::::::::::::::::::::::·•:•::::•::.:.••·:::.:: •••• :• •• •• .. m•••••O~ 
Parn o "Diario da Ma- \CZ e sohr·rneerb exigi:1111. por

nhã", uunião", da Para- que na oligarqui:t repuhli,·ana 
iba e "Gazela de Carua· quem não ubecleccsse cegamc•n
rú". 1 te ús regras eslabelecitlas pelo T elegi1omma di~lgiao 20 Br,tão 'i oer'' 

g u V ê;rn O fe d 8 ra I íl a C' ma a, 
1 • 

do 
de~utado Cardoso de A1me1 'a 

"Parahyba, 26 d_ abril de 1930 nho de .:-er 
que foi lavrado pareCT·r mandando r nhe r d Pl os 
por e te Estado os candiaatos pres U t :1s c0111 sacrif1r10 dos 
legitimamen~ eleitos Soube, tambem, com l rofunda tris-
teza que essa affronta, que pens~m ter f t--0 ª" brios da minha 
qu- nda P"'lahyba, obé.d-a-c u á o. Pnta,çã.o d v xc como 'l a.der 
da maioria, que aliás ainda não se compoz E n~ da Alliança. 
Liberal 'JS revolu~onarios! .. Em 1919 nf 1 v. exc. o .. tra 
o dr. Washi.ngt.on Luis p ..... o facto d haw 
não v. exc .. para pr sid nu dv E t do d S 
sistlr do convite jâ acr i.to para fazer part < 

seu Alcorão, tornaYa-se suspeito 
,\. impressão que cu tinha do e como tal passivei das mais du

presidente .João Pessôa em a de ras penas. A guerra mo, ida por 
que a sua mentaliclcicle subordi- esse homem insigne a \Yashm
n~n·a-sc no reaclonalismo que g:ton Luis e aos seus usseclas, 
,inha ele modo alannnnlc cayan- pcnsa\amos, se não lograsse re
<lo um abismo entre o po\'o e n sullnclos praticos no terreno me-

,,.·.',, ncpuhlicn. A sua ativi,Lide co· rnmente eleiloral, contribuiria 
mo minislro cio S. T. Milila, pelo menos, cm grande Yolume, 
ronlr,l a mocidade cio exerci!< para o incremento ela revolução 
que se levantou em 22 e 2-1 par,i que no conlrario do que supu
liquidar o personalismo fero, nham os ci,n-os da legalidade•. 
que reduziu o Brasil a uma vas continn,na n se processar e a se 
la senzala, estontearia qualque1 expandir no lerritorio brasileiro 
ohsenaelor dplimista enamora· Caso f:ilhasse a reyo]ução de
do de suas altas qualidades mo- mocralica, leríamos então a 
rnes .\correnlado ás senr:t' guerra eh il demorada, mas pro
formulas de gistrado incorru funda e de resultados impre,·is
linl, no S. 1·. ;\Jilitnr consti- los. 
tuiu se urna espl'cie de papão 
com ts suas scnlcnças inexora
vcis. 

Então oper.1va-se nelle uma 
tr·,nsfigura!'ão. Falava . allo, 
n m lom menos dogrnat1co do 
que ·1rgumenlaelor, e desferia 
<lposlrophes genines contra os .. 
pccca<los políticos <la sua época. 
Senliamos que elle golpe,n a 
cerleiramente ca<lri um dos pon
tos vulnerave1s desse org,rnismo 

no Epit::icio, renun:::iar to-das as p:..c:-içõ0 s qtP cupava na pu-litica 
paulista, pa.rtind:> immedia,tamente para a Eur ,pa. Agora é tã.o do
cil aos caprichos do mP nw dr. Washington Lms! ComprehP-ndeu v. 
exc. - e oomprehendeu muito b m - qu. m 1 p ndencia nos tem
pos qu~ C"ITem, nos impõe p 11: 100 sa.•-ri.ftc D us qu ira, p,or-1.m, 
que os autores des:;e crime nao ~jarn um rn. e instrangidos a dar 
contas ao povo - cnme que m tra gr ·moralizaição a que 
já de.&"' u a &publica '10 B 1s1l e qLe t 1 nvergonha e dinu-
núe aos lhos das nações qu e ta.> 'lC 11p nh· o a no;;sa evolução 
política Saudaçõ. s - JOAO PE 'SOA." 

Os rcvolucion,uios, ali est.1ca
vam diante clnqucla sentinela re
ksada e inahortlavel pronta ,i 
,lefendcr o poder constilui<lo , 
:1 su roe:tr qualquer ycJeida<le li
bertaria que conforme a logica 
ela epocu. signil"icavn un1 cri
me ele leso palriolismo. 

() presidente .Joi\o Pessôa log, 
desflrmon os que, romo eu, ali 
nenlavnrn prevenções conlr:t a 

sua inlransigu1cia na qurstü 
·p, olurion.ni:1, com u nlitud 
d, sl .ncrosa assumida nn lul 
presit!rneial cm que \\'ashin 
gton Luis, forrado ele vonlad 
olímpica. pretendeu impi>r 1111 

can1lidalo que seri I o continua 
dor de su:, poli licn seln1w11 
ruinosa ·10 Br:1sil e :w seu l)O'-'< 

João Pessúa ,iu então que os 
problemas moracs do Brasil nifo 
podiam ser resolvidos pelos 
meios lcgaes como a principio 
imnginnra, e que só n reYolução 
os rcsoh·cria de facto Siliado, 
sem socorro dos seus aliados, 
sem armas nem munições, reclu
ZHlo o seu pcqneno Estado a 
nma d1,1rnera; constringido pela 
cinta de ferro de quatro Estados 
que lhe ncg,n-nm ludo, nem por 
isso fr:tqur.iou um ins lanle. nem 
crnpalideccu elianll' da ofensiYa 

João Pessôa. assistindo a. missa campal celebracla pelo arcebispo da Pa rahyba para. que não se- realizasse 
a. lnt.ervenção federal 

I· oi nc:>sse per iodo tormentos, 
'lllC .Jo:lo P<.: stl~l rcYelou-sc ~10 

•lhos alonitos d:1 nnç:ío ja C."lll 

·:ul:, r cl··silt:dida de in; .. ç·{~'-s 
10 regtllll' <l 1s g:1rnnli:1s c<in l1 
ncio11 ,is, o grande rxpocnl1.. d 
·psis[;,nci.t prrlinaz aos <lt•sm·.n 
los e :·t inlromiss:ío ind ,})íl:\ ,t 
mder l'< ntral 111,s nrgncio· lh 

t 1 h·1res .1os J·.· lados fe IN·1d1 
'oi um hnlll"lll ~: 11Atthr !'nln• • 

h:rnho <i<' pre iclrnll's f" go "I 

1:1<]1 n s qLH' ol,e lcl'i.un a1> ktH 
lo <':lide•, (' ('SS(.' clL.)l:HflJ('. ~

'1':111! .. wnu-lhc a simp!ltÍ:l d. 
() TCPf l º\IH''l(~~IS por Ol l!" 

l(1 ,, , 1·11 1·, ·om, :1ho pr 
(lcJ llt..• \li c,j l ( II 1 1J 

lc. r !, • l Jlil (l'll: 1 ;1\ l d 
11ur rm l1 11,L'dia c:om o seu crt! 
... ntu saerificio. 

,Joilo Pc:>ssúa n:""'in JHJt..lia fugir 
"º c~tsligo fol;il ((llt' :1 s ua ~tlti-

ormitla, ri do l'\.rculivo, escu
bdo na lmn ur:t de sl'u poYO. 

Contra a muralha ele a,o que 
>poz ao ;.tssalto dn sobõrania pa
·aih,111a e :w odio que bramia em 
todos os sdores cb po lilica de 
·onehayos, os seus inimigos es
panl:1clos da estranha resislen-
ia 11111dantlo de lal1ca. recorre

rnrn :w trnhuco p;.na C' lirnina- lo 
1a esperan ·,1 ele un, raci I tri
unfo. 

.. h :-... o h:1q1 ~ dP sc.'u corpo re
soou por lo1h p:1, te como um 
grito de glll'IT,l r hamando a pns-
O\ loclos os cidadão..,. 

E aconteceu o {;11c PU prc, Í:l, 

l<•rnpos ~mtcs, {'lll r~nta dirigid:1 
·10 inlcnclenle Luiz de Oli, cir;1 : 
p1rm sabe !;'\ se d,l Paraib:1 não 

s11rgir:t a '-ingança da Republi· 
ca! 

---(*SHC·)---

f,-i·1m o ('OHRETO DA MANHiU 

Diario independente 

Directorc CONEGO MAJOR 

MATHIAS FREIRE 



18 A llNIÃO - Domingo, 26 de julho de 1931 

~'" "'"'' '''""'''""'' "'""' '""' ''º""'''""' r1
1

1tr11•1nwr "'""' '""' t•·rtrfl',•IIW'l"T!' rl"T'T~ 
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l11
1
• Arrnazern de estivas • 

f orn grosso, Serraria a I 
vapor, l~al)rica de Be- Í: 

i bidas, Rcfina()ão e Tri-
: . 
: turaç·üo CT() assucar. 

- - ~ ~ 
Praca 15 de Novembro n. º 20 

~ 

~---
Agentes da Ford Mololl" Company 

Ezporsls 3ne. IJ'l,e 2Junlop »neumalie I 
'l'yre Co ~ld. Companlria .Rnlareliea 

Paulista. Comp." Siderurgica Belgo 

Mineira Suerdiek ..e Cia. Sociedade 

,de Banl,a .Sul Rio Grandense ~ld. 

filiaes em Campina Grande, Sapé 
e Sanla Rila. 

João Pessôa- PARAHYBA DO NORTE 
••••••••••••••••••••••a•••••••••~lhl 
~~~A 1tJJU.i ,1iULJJ ,AM4-U,UjlJ,U ,hAH 1:tJJ.t.U, ,M+Ll,LHLU,U hHi 1Ul.i U ,AHl/~ 
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João Pessôa, n orto, transformou-se n 
moral 5 a b ravura cnv1ca, a 
heroicas virtua ..__s qt e confere1n á 
alta, energica e exaltada expressão moral, 
momento mais agudo e significativo da 
petuando na sua mernoria o exemplo da i 
maior dos nossos cidadãos FRANCISCC1 

rscola 
o 

Para rn us ::1.1un 3 . 

ria. 
Bem e nllll' rr T RRA P.Ql EJ\I 

memn ) e m -çüm p 
,es ... " 

E, na.., qu r. nd 1,, f 
e meço e m n:> m d Pr s m b~m 
atençã" ! é uma h 
ples, por:>m J .. pleta ,1.. ra 
exemplos e hei 01cos 

ERA UnIA VES ... um 1. qu.n, mo-
nmo muito stui::r. o, m li'"' .ntz e 
bem .. 

Era probr .-inho e ~tu ava cem 
muito sacrificw 

Nunca <:'oub~ J qu..: era L .. .:.ic d.a.à~. se 
a sua infanc1a foi m alegrias a sua 
juventude foi rud, e amarga ! .. 
mas ele não d:sammou, .. mp:3 f.orLZ 
sempre a enfrentar as iif cuida_ ~s 
que lhe surgiam 

E assnn foi mdo dia a dia. c:a dur
mindo ao relento aos embates das 
ondas, ora doente ao aband:no, c:em 
o carinho de um coração amigo, a te 
qu?- an-umando wn emprego conse-
guiu mais tarde tornar-._ G dcutor. po e a granr s g lp 

Agora formado ei-lo a fazer jús a 
otimos emprego,;. 

Conseguiu, portanto v-:mcEr n1 
vida 1 ... 

O sofrimento da sua infan~ia e as 
granctes d1!iculd· s e 1 u 
a braços na sua Juventud .. , f01 '.) bas
tank para dotal-::> de um caracter 
firme e S0m macula e de uma força 
moral que Cem poucos têm o n.seguido 
possu.ir nos grandes momentcs preci
sos! ... 

Agora tudo lhe sorria · Via-se oer
cado de uma esposa dedicada e de 
seus filhinhos que o veneravam ; não 
lhe faltandb amigos e . . . tudo em
fim, que pode satisfa.ser um espírito 
que não fosse o seu, pois não era ::.go
zsta. 

Si já havia venc1do wna ves, oodia 
por-s~ a cami::, n~vamente, auxiliando 
e dando wn ex-emplo aos demais ho
m~ns. e1 vencer uma segunda, uma ter
ceira ves 

Então meus carqs alunos, o menino 
de noss_a histeria, ag~ra homem f, ito, 
forte, sincero, destemido, aparelhou-se 
para wna nova luta 

E abandonando o lar felis, os ami
gos, as honras e todos as comodidades 
de que gosava, arroJou-se a sua nova 
empresa. Era 
UUM NOVO BANDEIRANTE que ia 
surgir! •.• 

Porem mwto m.ajs intrep1do do que 
aqueles que haviam _xplora-::io os nos
sos sertões, ir .. cognitcs, pcrqu~ a sua 
bandeira compunha-se exclusivament.e 
de sua pessôa e trasendo '3..penas como 

l'M HO~IEM 
de convicções inabala c1s não céd.. 
cousa alguma ao inimigo Qu r vencer 
com honra ~ d1gnidad . 

Finalmente os inimigos vendo qu.,e 
o nosso homem dispunha a fo ç 
dentro de sua terra mesm:J p._,queni
na, resoheram guenea.1-o. 

Um de seus moradores ~. qu~ habi
tava wna pequena parte dos latifun-

TERRA GRANDE dios da ten-a pequenln:,. que ~)L tanto 
estremecia e pel;! qu.a.l fiz .... ra tantC\ 

I 

sacrificios, rebela-e-_ centra ele. O 
onde a. tc1:a per,uena 0 stava. encra- golpe foi grande mas ainda as.sim, não 
vada, unpos a t ~os m no, o d~no se deixou dominar! 
para ~ terr~ gra!la -~~ :ra repart1~a E qual wn novo Vidal d~ Negreiros 

~~en~~~or\;;~-- ~a ~estJ;~eV:.; l,omou-se wn invencivel 
outras, tcdas _ s1gua mas perten-1 GUERRILHEIRO 
centcs á terr:i g , r. e n ssa en genci", vm- obrigado a 

O povo d t t ria p -,1 ~na, já acas- ac.,1 ar o sacrifici:J de .s;_us conterra-
tumado a r r. - s, como a neo.:s , por m, .... ra pr c1 o wna ves qu 
d holandes a do ~ ~ tugueses, a a iss o obngara:rn 

A rua. Barão da Passageui, que foí alargada, calçada e rctonstruida no no govêrno Joao Pessóa, é hoje um.i 
das mai~ bellas artcrias da nossa capi tal 

aae 1 

CAJIPO 

1 ') 

o agern 
e 
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Matriz: Pcmamúuco 
Rua 15 de Novembro, 512. 

( Praça Dezesete) 

( a i X a p O S t a 1, J 3 3 

ARMAZENS DE FAZt: DAS EM GR · SSO 

-1 Endereço TBlegra~hico: RENÉ I Ribeirn, .\ ]~ds;:;ui' & lluuUius. .1= = ] 

""1''Tl'M'm'lTI'!'l''T'!'f1'l'Tl'T't'"f!TM'"1'f'l'T!l'!"Tffll'Wf!'T1fl''T1'l'TTf1'1Tl11'!"Tl'1Tm'Tir!ff'T"Tl'l'!' mn•-rT'l'!l'Tl'TI'll!"l'"n' rrn~ffm''Tl'rrm'rrn,-,,.,." rrm'n 

Filia./: João Pessôa 
Rua Dezembargauor TrindJue, 1 c3. 

( Praça Alvaro Machado) 

Caixa Postal, 6. 

tr ~ -------·-·------·------ ·-· .. ·----·--·-·-··-··········-··· -TI 
Exportador de \" 

Assucar e Algoclao 

l I Prensa hydraulica de 
fardé1r algodao 

--f,t,1~-

Praça ~\aciei Pinhf ro n. 20 
End. TeJeg.

João Fessôa I 
------- 1, 

* l .,...~ 

++++++++~~~++t++++++++rt 
+ * Casa Fundada em 1892 
* + ( EDIF'ICI-:) :-OROPRIO J 

+ 
+ End. Telegraphico -- "VINHOS'' 
+ 
-+" 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

-- '8'el11.•11lw1w \," • O,. - -

Premiados nas !!•;, ;•osh•4ll"s t•: - ~
~. l lil.W, (i. .• ' , ll.) S!D~a·-, n~ ) m,ci,; 

.1\. 'U•; !.1 ri:i:l ... 1' Hb~~~ - 'iJ - !! f ~lHl 4~ -
IHB!Hl. _fJ<:U,t:.tr-l Q~D ~· rJ 9 r. :J.~ díl i) 

DIE ~~ D~:mt. t: Jo ·L· .~: m•.rn. Ji~).,~. 

-
OST 

U IMPORTADOR 
,, 1 " , __ , __ ---- ··"·· e::~~'ª .o~ r4 ---------------

'• 
: __ ::::::: Av. B-:au,epa1re Ro!iún 11. 71 ______ ,,__ '•' 

-~=.:.~- ~·; 

.E:n<l . ..... c.1. F _ z.i ;, · I 
~c-

lsu codigll, RIBEIRO e I 

OtPO.I O Prn fü~ f. 1lt: \ ., 
xarque, h 1,al1,au, 

1
q 

arroz, mc1nte1ga 1 sabão, 

1 
.•. 

vl'.la~, cons1:rvos, :.; 
bebidas, farinha ele (p: 

trig, ,, kcrozene, 1 a ha, j :oi 

tempe 1 os e muito:; ;11 
Lulros , ·.: 

P 1' u' r-s 

artigos de estiv<1s. 1 · lll 

fj~j CvMPLtTO S nTIM[hTO fi': ec - --- ~~ ;;~ 

~~ ~~ 

!: li ";:;~::';,."~;:~ .:~!:.'· J, ão Pe s s ô 1 i1 ~ 
;~,~ morins, chitas, rp 
~\1 1 linhos, toalhas, colchas, 1

1
J ;:'; Ltado 1a P.1 ahvb 1 1, •••• • .. 1 col.Je,o-es, meias, J 
I f) mosquiteiros, toalhacl JS, ff 

!; li sombrinhas, etc. rj 
:+: 1 u-.---- 1 ~ li .~ :~: ~---=------------------=::-----------~;;;;;..~-------------~ ------....-=:-;.,_ ~ :+; '.'.,:;<•:·:<,;::<•>:::•>:+>:<•>·'.~·> <•> ::+;x+;<+;<<•>:<•>:<•>:<•>:<+>-<•>:.:•> ·:•>.·:~;- <•>:<•> <•> <•>.<•> <~,>:<•>::~~>:;•;<~ 

++ ++ 

.Z.'11pú. ton1ficJnte - .!/1>11ip11JH~.' est .. macal - + 
fJl~·.,-;!111u·u,!01·. vinho branco superior - + 

.. f',•lt•t.lt··· . (lajú), typo fino, s 111 alcool-··.Oe- + 
11iJJ,rpi111t ... (Jenipapo), mediciDal + 

col'lra a ane111ia Sl m alcool - 11'. . 1 tl.u,clo. ->-
( V111ho de Cajú--extra fino) - IJt•fi<·· ,. + 

Vinl10 fino, (embalagem especial) - Esp , ! Gc- + 
nebrn J,. lt1 li1'rq,to DAnH' t;•, ,; , •tt. + 

+ 
< r1:CCLc,01cs do t ~~tgco :h• ~ nJ10 (typo esc1ro)1 + 
pai a os maic res L1.80n~ Oll S PH,RM ClUlUS 00 BFi iL 

+ ---·----------· ·- -·----·-·----........... + 
FABRIL.A E ESCRl-'TOR : A unica fabnca nu Estado, que m ,ntcm touos os + 

+ fiUA BARÃO DA PAS5AG!EM - 139 ,cus pruduct ,s analysados pelo + 
+ J ão , e:,,,,,;óa. . 1.s·r,nu D p n Ul'oB\. - ----- Dcp. Nacio,u! dr Saúde Publim, do Rio d 0 Janeiro. + 
+ + 
~+++*+~++++++++•++++++++++++++v+ +++++++++ ++++•+++++++++++++++~ 



A ll ' J\0 - Dom· ---~----
João Pessôa 
urn sy~ bolo. 

ra 
em 

Dr 

or, e'· ·lho ele l!l :l! . 
a exe 

As homenagens da s ernana 
immortal Presid -~cite 

O DIA DO, l'UNCCIO,'ARIOS 
PUBLICOS 

O DIA DE HONTEi\I 

g, andfmf.nte 
ro. a ac.:s L nc1 

A ~"~Uir, acl< nntf1nrlo-c ci.f' sua tur
m..t, cl1,)cur. ou o ))te.:;id1a.rio Joaquim 
de Barros Ribeiro Filho, que leu srn 
ticla oração. a quu l dcixD.mos ele nu 
bllcar hoJe por absoluta falta de es 
paço. 

O pr'.'.lgramma da5 e t ,m 1 
d~ hoje está d s m, J ~b 11 

A's 8 hora m ... ugur lÇ<10 o .H 
Lal e. bolam uw. 

A's 1ú horas, 111;.rngur~tÇ' J 

Jhão df' Chá. 
A's 11 horas, de ·fil" das e 

estrange,ras. 
A'~ 15 horas. r 11nir8. 11'1 P 'Ç1 ri 

Carrno. a Mulh"r P<-1 1Vbana 
sp ra o cortejJ Cl\ o o. t cl :_i p 

que á mEsmas h >, :, ' á li 
Pir na Praça da 11 1 1 e_ , i.·· 1a l 
ante c'ct cs.sa oncl 1 'hu o Gr 
Pr:sident~. onG" d cu· sará o e 1 b 

n1ajo1 Mathias F i1e. 
A's 16 h...,ras, p::11 tirá da Pr (.'a 

In:lfnendencia o gJ un F' C" _ t J~ iv1c 
i" t-.Jdo o pt;vo. ·qu2 des'J.13. .:l p 
a\ 0 n1da Juar-cz Tavora a .. é a P, d 

O c~rmo rinC.o S .. r 1111 rl 'l 'l\if 

1 r Pa a·,. l:1.1. 
J r, n e . 

) .lt 

1 ~) 

Ali r 
o 
() á ÍJ l1 
G ás 8 - Co i, 

8 ás 9 - e, 1•1n1 
~} Ú'> 10 ~ e :ni,n1 

11a. 

) (' 

) rl (... 1 

11 Pi 

10 ás 11 - Coloniu estra,1g 

i1 
1 

O \ D 

prumovu, ,;; a 1 o. 

i\ J r< - I1 
.~t Chá 

As l,J 1 2 
lli 

A 
mn a &ra 1 P 1 

Slú 11 
nr o do Hos- bine 

Pai 

1 111 J ,, 
l I 

orn·nLe, á rne moria. do granJe Jojo 

21 

• 

• 
...... ... 

c1v1ca ao 
Pessoa 

dr. A -
e , h 

1 st 

I 

r la 1 "'o g-,n " 
, Joã0 F 

4. ',l ,PFN'l,10 no TRAFEGO DE 
BO'DFS 

o n n01 e-º~' n ,ctores e de-
i r g ' E T. L. e F 

p hrr t . r Intenentor 
F JI 1do cl s e'-"C. licen-

u dt> r su >cnso o trafeao 

(C:ontmúi 11'1 p::igma 23> 
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== FUNDADA EM 1903 
I Praças: Alvaro Machado, 3 e 15 de No

vembro, 14 e 24. 

Jmportadores e Exportadores 
DE 

Farir1I-1a de trigo, ke= 
rozer1e e ger1eros 

de esti,Ta en1. geral 

Nacionaes e Extrangeiros 

Endereço Teleg. "D ELIA" 

Codigo-RI BEi RO 

Telephone, 138 
A 

• 

JOAO PESSOA (Brasil) /1 

------~--------------~~~ 





A commissão do "Arco de Trium
pho" réC€beu, hont m, por interme
riio do "C01reio da Manhã•, as-se
;uintes contribuiçõ s: 

Major Fau.s ino Montenegro, 50$000; 
na;or Jader de Carvalho, 10$000; ma
jor F'eroeira Franco, i.a mensalidade, 
10 000. 

--)[(-)[(--

"Pa an~oa Agricola" 
Em homenagem ao Grande Presi

d nte, circulará, hoje, a revista Pa
rahyba Agricola, ergam da Soci.edade 
de Agricultura deste Estado, e que 
está sob a direcção do engenheirando
agronomo sr. Limeira do Amaral. 

O numero que ora ncs apres:=inta a 
S e· d ade de Agricultura, será ven-
1 do á razão de 2$()00, sendo que 
25 'ó da renda prov niente da venda 
avulsa serão destinados ao "Arco de 
Triumpho". 

Todos os trabalhos nella insertoo, se 
referem á obra grandiosa do inolvida
vel Martyr, e fôram escriptos oomo 
preito da grande admiração e do re 
oonhecimento do nosso povo pelo 
maior filho QU2' o Brasil nos deu. 

Adquirindo um numero de Para
hyba Agricola, tereis concoITido para 

As eommissões da Grande 
Commemoraeão 

Commissã-0 de honra - Dr. Anthenor Navarro, D. Adaucto 
Aurelio de Miranda Henriques, dr. Jo.sé Americo de Almeida e dr. Epi
ta<fo Pessôa. 

c,m.missão central - José de Borja Per, grino, dr. Odon Be
zerra. Matheus Ribeiro, dr. João Maurício~ Medeiros, dr. Flodoardo da 
Silve·ra, dr. Adhemar VidaJ, dr. Irenêo Joffily, conego-major Mathias 

Fleir., desembargador José Novaes, dr. Maurício Furtado, dr. Antonio lf 
GuLdes, dr. Antonio Bôtto, dr. José Mariz. dr Genelino Maciel, Seve
rino de Lucena, presidente da Associação Commercial, pr~s'd nte da. 
AssDciação dos Empregados no Conun:;:irc·o, pr-esià "nte da União dos 
Retalhistas, dr. J. de Avila Lins, João Luís R1l:Y:iro da. Mora s, dr 
José MacU, Migue' Bastos Li l:>ôa, presidente da Sociedade dcs Ar-
fotas e Oµerarios ~chanicos e Lih-erae , pr sidente da Um:k> de 
M"'çr-s Cath::ilic'."'S , '1 ssão da bandeira do "N,fl:O'', commi~ ão d~ 

Ateo d Tnumph &>ci ... dade dos Pr f_ se __ s Instituto Ei. torieo 
e G oJra hico Par2.. bano, dr. Amrnco Falcão e S -~·- ct_de de M·e-

d1cina. 1 
Commissão e çam_·nto - Wa! Lmnr L,,.1te, p 1 1 Eanc; do 

E~ta.d > da Paiahyb lssociacão c~nune1 -·ial, Umã11 drs R í:!lh;sL.s, 

As iação dos Emp 1d~s no Commt:t-c .. ::>, um-,~ B-nefio.::,nt: ·~J, 1 
Trabalhe.dores Luís Oliv i a. Jo~f> T i""eira Ba t" J1 quim Ca .li-
canti p~10 Banco C al Oliv r vcn Sol·-s- n CJ.ix Rllral .~ _;p-

i 
1 

Ccmmt.ssão de imprrnsa propaganda - Samu::>-1 Duarte, co-
n g J-maJor Math1as F; ir"'. c"nego dr. Flor 0 ntino Barbo,sa. Simão 'a
tricw. Ap llo uo de Britto, Ce!Sv Manz j1 Ruy CL 1 n iro, dr. Nels"n 
LusLosa. dr. Alpheu D~mmgu s. jr Plm L 11 , ·. A:i;is Chat~ .rn
l> 1aP:l Vi t ~r ct:1 E<::pirlto Santo. P.:aph , l CJn ~i.l j Oliveira JJ.<:.é 
R 11 lh:J d1. Gen mJ Mac.f>l, dr. D11 s nn •\.tir~n dr. JJá:, Santa 

i 
1 
1 
1 
1 

1; 'til I 
e r Dr Lustosa ; Cl Fra, 1 Marq P_"la S i d 'M 11 1 C, de ~ 

1 ~ :m. ,1 .,, ArauJ e dr. Octu .. ih:J 2 A...bu--..u rq --. iê 
Cura a dôr de dente em 5 minu- 1 ! lE 
tos.-Cuidado com as imitações! ~\WNINIINllll/,WNNJIN/IIIMJiWIIIIIIIIIIMWINWA'IIIIIIIININIINIIINIIM'/11/111/11,V/IIINM 



Sobre 
Luiza Cavalcanti -- Paulino I cri ., 1d 

do 111e11~genJ 

----=--~i..,.,,.d_'-1 t /f!ãO Pessôa
1

; 

Synesio Ouimarães 

RIO - \ Parahyha 

suas classes :sociae~ pre,-tará nc 

gens excepciunac,; de , ho recon 

dade ao grande Jaão Pc:,. 

que se iniciarão amanhã e 

com exequias na l ''lt'1 

missão Central te,n a ho 
I
r 

Com· U 
~ 

i •. -
1hi'\ 1l·nlnle e f ,1.;.I. :.r1 > L, t' ,n 

d lltll [H \O (J,;l \ dc.:r 
1 ,]e t 1 p ler d Jcric101~,1-

t, .. u. .. ·-, feru11<l a l', por t11do, os '\..Üt:s, ha de H.' r com o tonu~ prr-
titul o,, 111 11r,da I feito elo scenario bra,ileiro. 

I:.' ,1 ,, nthese d sse munll'llt , .\o mesmo pao;;:-:,O, corre-lhe pa-
' "' J ll' ,·lia "' cncontr JU i,npcl- rclbns o poder de raciocínio, a 
lida p ·lo pu lso de um bom.em. 1 concisrio e o incisho das phra
c IJ,t i>I"l\ um constit,,iu-se o in- 1 ses que se entalham na m ensa
dtcl' m:us palpitante de quanto gero como um milagre de reali
a sua adu:l\'iio nos poderia doa . d ade ainda Yisto. 
qu, se acha condensada sob uma Hetornnr-se-á , facilmente, por 
linr, 1.'1~etn franc'l e ckci~iva nas l conseguinte, mesmo CJLUndo nn
pn~in.;1s da mensagem presiden- nos se "uccederem, com a leilurn 
ci,1 I. 1 desse docum ento, á h ora turva 

o ~ 1h 1< < nocratkv elo Porque, na ,crdacJ.e. o pr1:si- cm que a sua rnni canle si nceri -
"L t o, u, , , . 1 , t h, leiro d 1s dente João Pessoa parn. e_scre, cr I d:.H~e. esCl.tlpc o baixo r eleYo Uu 
, >11 Jl l <' , 1. J< ,, o ·,!et 1, u a h stona da phase po hl1ca que pohticalha. 
se horn• 1 < o np cssiio, o cspe- ! dc.,g1.1pdamcnte culminara com O presidente João Pessôa h er-
' nhal 1en10 ]a Jei . i U Sl'll lruciclarncnlo, preferiu des- dou, ao pais, uma COntribUÍÇiÍO 

J>a, '1:vba s rhu-,e desde rtll(!:tr-lhc a physionomia com de tamanho , ulto, que ficaru 
Ic,;..o a presa f 1c1l dos seus fcr- tud"s os traços Yin,s a valer-se para sempre estimada n os com
rt'nhc, 1 limi,;< , Ih, niio fn: , 'l· de euphem;smos sm1Yes que, ás putos políticos de t odas as cam
do os tJit.ulore> <10 lodos fJS nais cbs \'ezes, não produzem pnnha s. 
te•.1pos o lei' rniu da desc rdcm resultados efricien tcs E' mais do que um estudo de 
,. nnulsicri,l' lo- he os rias de .\ sua t.:ltima fala ao podl·r le- um momento 'JUe a sua Yisão de 
JH ,s:io-í,!:11' e Je re; .iustan.1e.n- gislatno ,. ne ,se pnrticular a face 

I 
estndist,1 fü,ara, é o cacla\'er d, 

tu fi1 · nce 10 q.ie se descnh,: , , re,,I cios laclns que o his toriador propría nação que elle antes de 
nos prwlromos <1,, uma adrrn11s- do futuro sem ns febres das pai- morrer esca lpellou. 

•<D'•C'•..,..·-·-·-·-·-·-·-· ··~·--·~·--· .. ·-·-·<>··--··-·-·-·-· ... .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-l~:~ ,: ;,~~~;:::!~~ª d~0
111 ···············;;~·:··~;··=··~~~-~-:-,::;~~-;~~~~-;~~~··:··~~~-~~-;~ .. , li 

Hen ,es ao "'hah•r... n mento do telegramma de dezoito. Agradeço com 

, (• n t o,r,""
1

, •
1
,
1
1.t
1

.1
0
1en o r 1 ;,.·',,,, .!':,:,. 

• meus filhos do intimo d'alma as hom{;nagens á 
memoria do meu inesquecivel esposo. Communi-

Genn"ll Sotero de :'.\il nezPs. cou
mandante da 7. Região l\lilitJ.r 

o o a vlhL.,1 nto que lh 
J. ac '.) ... -'o ,-...osso gm ê1no 

elas:: s soc1..1.es d€.Sta capi .:i. 

qu:.uiao sua permanencia aqm 
11lustr g n 11 S:..itero de Memt~ ri 

ri iu ao sr l 1te-v ntor Federal o d s 
pac,10 sub "4u.ante 

RECIFE 24 - Ao regressar de rn 
gen ·r :;a e hospitaleira capital, cal: 
mt apresenta -vos os meus mais af
fE.ctuosr.JS agradee1mentos pela fidalg 
e gcntill!.s ma acolhida, bem co:ir a a 
capt va11 homenagem que se d1 -:,u 
pr .. ~r-mf' por occasião de m 11h" 

Je man nc.a m o Edado que tá pro 
f e entem nt':' d ·gis. Aos vo..~s"'ls 

es de go êmo, e si l.i .. 

lha a c1ahdrac:le d Força Pu e 
e ::,ta.<i. al !J o tornar exv lSl s 
m ::, agr ec m ntos. - (As.) ~ 

nera.1 ~olkro Ue lenezes, e ,mr ·u 
dan e da 7 &ghi.o Militar 

--)1(--

~tSÜ ~( piU, o ruless 
Joa~a·m Pitn()nta 

Cncontr·1-se. desdP ante-hon-

~ t~~f f i~iij(;i~t::::;~11r2~~ 
1·· .. ::.::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.'.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-::::::::::::'•' 

F.1c.uldatlc de Recife e um dos 
1 

( 'he::,-aram hontem a 
socwlogos de nomead,1 no pais. ·t • "( 1 t • 

Orcupnndo ,1ctualmente altas t"S 8 t UQH 8 res CIU• 
func º(lt'S no ;\Jinisterio do Tra- bt!i'\.acl.U:i aeaden,i
balh l, dr. Pimenta Yern realiza· 
no nrm'est uma série de con- <•as de Perna1nbnco 
fcrenciaS sobre palpitantes US· e Ulllil de 1»refHI• 
sum1 os elo 1.10mento • . • 

lfontem o tllustre professor rafor1anos do~ 1110 
este,e nest" rcctacçiio, cte,endo Grande do ."orf(' 
realizar hoje, ás 9 horas, n,1 pra
ca Joiio Pessôa, uma conferenciLl 
para o operar indo parahybano. 

O conferencista associu ao la 
do instructiYo ela sua palestra n 
intuito de uma homenagem d o 

ministerio que representa. a 
presicknlc João l'essôa, que f, 
um c.rn1igo dedicado do open 
ria<lo 
cações. 

----(0)---

releg, amrnas ue solifar.r

aaàe ás homen 1g, ns a 

,J ·ao P t ssôa 
Os srs. prefeito Borja Peregrino, dr 

J. Mac~el e Bas1leu Gomes, receberam 
-1~ec 1. amcnk'. os ~egumtcs despa-

" MACEió. 25 - Munic:pio capita 
L:1.g ,._a meu mtenn, dio solicita vos 
nc1a repr ... .:."<ntal-o justas homen'.1-
ns memoria grande brasileiro J::>ã 

"'5' s.. S.iudaçées. - Ba!thJ..zar .i\<len 
!onça, pr feito. 

RIO, 24 - Peço repre~entar-m? ho 
:1.P.nagens João Pessõa. Abraços. -

lo. 
RIO. 25 - Solicito rn-e representar 

n rl1df s Pl s1d_nte Pessôa. Abra 
Jcs tlc !Hendonça Furt;::,d::i. 

FG~IEAL. 21 - Rogo fineza l""Pff'-

Pelo horario de hontem, chegaram 
a. esta capital as embe..ixaidas das Es
colas de Direito, Medicina e Odonto
ogia de Recife, e de preparatori,anos 
je Natal, que vieram tomar parte nas 
_1omenagens de hoje ao Presidente. 
oão PE!ssôa. 
Ao s ... u dest.mbarque fez-se repre

:;ent.ir o interventor Anthenor Na rnr-
·o, peto tenente Manuel Marques, do 

1-.Ugimento P olicial, que os acompanhou 

tem, n~sln r:ipitul, o dr. .Jo·1n1,ip 11.ta ·-me ahi todas homenagens me-

e ·. 'º 
cellencia e excelLr.tL mo 

Commissão 1º Partido Revoluciona 

--( )--

erviço Aéreo 
Commercial 

rle .. Io /..zlo, Jt cor. 
Ili · 

ta, , trouxe 
1Jt,1 w ~1iagem, 

5f 1 < 1ctadC', o a,·ião 
!IEJI} 

rio da mesma Escola - Jarbas Bran- Procederit,,;>, do P1i de Janeiro e es .. 
dão, presidente; Levino Pinheilo. ora- cala, amerissou M"Xt:::-feira ultima, na 
dor; Silvino Campos e José do Nasci- bacia do Sanh á, o h. dro-avião 
mento. "Tieté" da frot~ do Syndicato Con· 

Embaixada Acad€mica de Medicina dor'', que troux. passageiros em tran• 
- Antonio Cabral, presid~nte, Hvgm sito e 10 kilos e oitoc ntas gramrnas 
Britto •. orador; ~ra. Eudesia VL ira, 

1 

de correspondenc1a postal, inclusive 
pela secçáo feminina da Faculd jornaes, t- ara diversos, nesta capital. 
scnhontas Neuza Andrade AracildJ. Cresce assun, de volume e peso, o 
Medeiros, !<;'aura Lemos e N~t~y Fa.::;. - movimento d corr [.Jt)l':dencia aérea. 
berg, srs. Claudino Ramos, Ariosv ldo para a nossa metropole constituindo 
Silva, Clovis Bezerra, Eugenio M'2S- um indu .. _ seguro do nu npho desse 
quita, Zoé Borba, Damaschino M1- me10 fac1 1 apido de communicaçoes 
ciel, José Marinho, Deodato Ca: ,a. Log > apos á chegac a e , refendo ap
Luis Gonza.ga e Fernando Rodrigu ,. parlilo a ;Lg" nc1 Kron 1 u-n s 

Faculdade de Odontologia. - An- nwneros das folhas do R10. O Jornal 
tonio Gonçalves, Luis de Souza Giu
S<>ppe de Albuquerque, Nelscn Xa 
Oswaldo Costa, João Oosta, João P;,in
tual Fiuza e João Trajano. 

Collegio Santo Antonio, de Natal 
Archimed,s Dantas, José de Can·a
lho, João Elysio e Ananfa.no de Bnt . 

Hontem, á noite todas as embaiXJ.
das estiveram em vJ.Sit.a a es .. a r -
dacção, palestrando se,bre a~ump 
de actualidade 

As brilhant€s delegações unive: 1-

tarias e escolar pr""tendem regr &.lt 

na proxima segunda-ferra, o.:rnpu~
cendo hoJe a todas as homenagens ao 
Presid nte João Pessôa. 

---:)§(.--

REGISTO 
N ASCI!YIENTOS : 

Correio da M anhá e Diar Carioca do 
dia anterior. 

O "Tiek , que vôou para Natal, de
verá retornar a João Pessôa na pro
xima terça-feira, pela manhã 

---(OJ---

Govê no de São 
Pculo 

Foi nco/llldo p"r<I inter: 
1.•t11for 11,· ;:ra ide Íê.slad() 
ú desembargador Laun 

J.crrctra Camarg-o 

A proposito, o chefe do govêrno re
cebeu o tel1 r.: mma infra· 

R1v, 2-t. Ca~ Sâo Paulo resolv~do 
Occorreu ante-h')ntem, nesta capi- com e colha de embargador Laur,J 

tal, o nascimento de uma creança do Feri eira Cama~go Abraços - Ru'Ç" 
sexo feminino que, na pia baptisrr,. 1, Carneiro, ofiicial gabmêt.e m,.mstro 
receberá o nome de Elizabeth, filha Viação 

Pimcnla professor <la ca<leír~1 ioria inunortal J{;ão Pessôa. Abraços 
ele Direito .\dminislrali\'o da 1 - Janduh) Carneiro, pref.1to. Ponte de l\lu lungú, construida pelo presitlen João Pc:sô; 





() 

\ 1 1 O llonun· ' ,, 1G de 1,.:dho 11 

ANSPORTE ECO 
ovos camºnhoes Ford 3 nha 1', dia o dia, maior 
landade graças ás mu tas e im ,ortc:.ntC's verta 
que apresentam agora. E:ntrc essas vo ,tagens, 

co, -se. 

c-vo e :,olido e;ixo trozeºro; 

N"vos e maºores f•eios, completamente el'ce•rodo 

;;nºssão de q.iatro velocidades e fTlorcho a r 

, os t azei•os duplas, a o ção; 

[ fferercºal 'o typo de pinhão e corôa, muito rc orçad 

[., to'õ anhos d-e chossis: um de 3,34 metros e ou•ro 
O- ,99 Metros de comprimento entre eixos, 

- (_ ide vc..r edode de corrosserios paro todos os cios 
re.s e •rab~lno Ac•uolme'lte, só Ford di,pÕE' de' tão 

,., ~ - ::çoo de caminhões poro cargo e trans
oc, t em geral 

1 1 h 

•" 
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Rua Ba ãJ do T iumpho 
·--JOAO PES OA---. --

CAP ITAL Rc.ALIZAOO: 
MS. l 00.0QQ:QQQ$Q0Q 

FUNDO DE RE E, 1A: 
Rs. 208.30f :621 $895 

AGENCIAS El 1 TO >OS OS ESTA DOS 
DO Bfc\SIL. 

CORRESPONDENTES N c\S PRINCI
PAES PRAÇ \S D I XTERIOJ.t 

TRATA DE TOD.\S '\ ... OPERAÇÕ~S 
B \ ·e f IAS. 

t 

E MPRES TIM S ÁS ME LHO E XAS. 

Caixa Postal, 87-Tele1 honc\ 1°10. 
--En~ reço T legr ·:e,: SATH IH--

1 
1 

l', , e 1 ~ 'I 

g ! ro o 
--><><-

t.nd. Te'cp: -:- C · 
T lep'10n , 116 - Codigo: MA.SCOTTE 

Rua Dez .. mbargador Trindade, 6 e 12 

JO,- O PESSÔ.\ 
P4..RAHYBA DO NORTE - B AZI:.. 

--V. -
FIL1AES EJ.'A: 

.z 

P1 açd. . Pedro II N. 21 
-E-

ina Grande 

I Rua 1Jr. João Leite. 14 l 

~--:!:""~- 2.l. ___ !fii=ib=====~' 
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RAS T 

DE 

ÃE 

CLASS • • 

Pinho do Paraná, madeiras do Pará e1n larga 
escala, JJf ove lar ia, Carpintaria e Serraria 

á vapor. Stock per1nanenle de taboas para soalho, 
foro, ba, rotes, pra,ichas, toros, vigas, etc. 

YIDRO 

C IXA POSTAL, 21 
Telegr. - GLIMIRÃfS 

Praça Alv:,ro Na lia 1 5 
JCAO 0 ES50A 

TO S O TY OS P A VE 5 E lHD · AÇ § 

CODIGOS. 
RIBEIRO, A B C e;. Ed 

E 

Particulares. 

( 

) 

) 

f 
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AL L ISTRA .ÃO DO E.'l\10 . ._: . D • .1.' fIIE rc , 
N. VAIHO 

C xovf.>rno do EstéH 1 o 

e r to 11. 141, de 25 uo 't hJ d~ 10 

SECilET \RIA DA FAZENDA 

EXPED 'IT"' DO GO,f:RNO 
DIA 25 

F -

Ia 1, \. 

d 

r 

d 1 

d p 

J Uú 

hec 

Th > ran 1 l 11 TI e 
, ~'j d J, li o de 1 l' 

hl 

! I 

í I 

9, 

;, 
,(,>. 
Ili) 

1 r n 

tl tbe~oure1rc geral, O escrli: turario, 

,l' 
aC 

Franca Filho. Joii<:> H rr.unan de Barros 

PR!'FEITl RA i> t ,•c P L 

E PEDJENTF Dü DIA 25 
p 

Ili 
) 
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A l)'l/(ÃÜ - J)omiw•o, 2(; de pillu, r e 1.1.lt __ _... ___ _ 

B 

P, rA ~ ,~lHORtS COH~DtS DO 

Fabricaçã de rê es, ro s pecial fa rica -o er p 

de ã e ai ndã p ra homen !li o o re m iida, a 
li ... e hor s e reança • em brim, in 

' 
lg ão 

---- - - r---==: 

Chamarnos a es1x~oial atLenc:-üo (l<>8 81"S. con
s1..nnido10s quanto aN vantagenH que podc1no · 

of for( cer· COlll OH HOSSOS n•<..:<, Od. -- -
JFJF --t ;: 

b(ca e se iptor·o: - co o 
TELEPIIONE, ~9t. 

fffl oão Pessôa - Es ado da Pa r-ahyba ~ 

b:r ºª 
-------· D E :..1 ------

Elegancia, perfeição ( psrn ro om todos os • 
de sua fabricação - (; nn leto ~ortim 

artigos finisshno~ pa a te mm ·. 

-r o 

Secção de 
compcztcznlcz e r a or p 

bricio - Case i as, 
co es, palm-
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